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ENCONTRO EM TOMAR
RIDPRmSENTANTES de qua­

se centena e meia de jor­
nais Ide província - e entre
eles a maior parte dos do AII­
garve - encontraram-se no

sábado em Tomar, tendo tido
oportunidade nas escassas -lro­
ras de que para isso dispu­
nham, de debater alguns dos
'problemas que presentemente
mais aif1ilgem a Imprensa re­

gional.
O encontro decorreu no Ho-

,

tel dos Temiplários e deve-se 'a

iniciativa da empresa Águas
de Oarvalhelhos, que quis in­
tegrá-lo na reunião anual dos
seus agentes e distribuidores.
Assinalado, inicialmente por
notória disparidade de pontos
de vista dos participantes so­

bre a forma como deveriam
decorrer os trabalhos, acaba­
riam aqueles, ao fim de cerca

de uma hora de intervenções

Subsídios de 36400 contos

poro o indústria turístico

algarvio
OS MiilnlOCItéII'iiloIS do OOlffiél!1ciJo. Ex-

!bell1lllOi Ie do '!lrlrubaJihKlI, altiI1a;V'élSi
diOi GablilnJe/tle die! GielEltlãJo do, iJrol!ldio
do lD!E/;1e:mp�g¡OI, 'OOIl1cJeidlelI'lalm, 'Con'­
furttnl� dieiSiPlruc:hKl !iinJse¡rltb !Il!O «IDd�'I't!Jo
da RJelpútblllitCia.» um i>lUJblsliddlo, t1ie!rn
jUriOS Illo v,ail/olIl die 36 40'0 'CiO/n�()IsI Il
S�CirleitalrWa die EsitlaidJa dKJ 'IIttlrIi1$IJO"
,rie!emboJIS1áJv:eil'e¡m 1E1ei!ls1 :pII'IeisIbaçÕlelsllf:lrj�
m/eIEltlVa�S\, .a. 'CiOi1TIIeç;a¡r ,selils m¡el>l€l�
·ap6�'3 a ma 'rie¡cJeipçiW.

AqUiela. ,sleC'l'le!OOJrfua die¡ EsitladJo 1l1P.J.:i.­
'oaJrá IO mklInltJanitle dJelEitle f1InJ3i1!lciila¡­
m€lllItlo lem ,errn¡ptI'éi>ltfumJo¡g -3J ·cOI!ldeidier
a dle�:e'!'lmJilllJrudals UiDlidladJeLSI hIoItIel'eli­
raisl, dJe/,RlilniadKJl 'aiO ptajg1a;mJ�OI dlOISI Sa_
·láirlKl/S letrrl raltlrmllO oolsl lS/elUls It/riaJbar
U1laJdIo�Ió1. AIS :eImJp'rlelSialSl IlJIelnJeIf�cIIIa;­
d!lis, ,s.ão: Hoitel D. Filipa, 2650

'OOlI1ltJo�; Hlolt/eQ .Júipdltlett', ,3 000 'COnt-<
ItIO SI; AlLg1aTiV'e'zoa.-Q'lIlaJrI!jelilI'lasol, 10 000
,oonltlo�; Irut¡e[ dikJ· Garr'ble, 1 900 ttllIl:­

ltolS 1(3 Hotietl !P!emIimI!Ii, 6 400 ttlllltJolS.
A �/oIc:il8lçiW dJkJIs: TiIJJdIuIs1brII �e Ho-

.

ItIef/airllJa¡ le SdlrnlidlalI"eL9 dio AlLg'aTIVIeI fu­
,ram aJt1rIiJbuWlo� 12 450 ·CioIn/OOIS, par.aJ
dlil,ltlrÚlb'llrLçãb pM 'Cielr.oo dte 50 pleq'llle\.
!Il!ais 'e médlila:S emlpTlel'l'8lS'l.

que em grande parte se reve­

laram pouco objectivas, por
chegar a acordo e estabelecer
um programa a seguir. Divi­
diram-se assim O'S ínterveníen­
tes em três grupos, cada um

deles encarregado de apreciar
diversos pontos da agenda,
extraindo conclusões que de­
pois seriam apresentadas em

plenário.

Ao prtmeíro grupo coube a aná­
Use de problemas relacíonados com

a Imprensa Regional e a ASoSiOc1a­
ção da Imprensa Não ID�ária. Foi
referido que na Amsocíação da Irn­

prensa Não lDiál"ila, com sede em

Lisboa, estão ínscrjtos apenag 147

Jornais, num total Ique �cede 01"

quinhentos, sendo 'exposta a neces­

s·idrude da existência de' uma M'SO­

cíação capaz de defender, repre­
.sentar e informar os sócios. O 'gru­
po concluiu' pela necessidade 'de

maJils conveníents extruçuração da

Panorâmica de Paderne

PADE,RNE ESQUECIDA
NO PLANO DE ACTIVIDADES
UD GABINETE DE PLANEAMENTO 00 ALGARVE
N A 'leitura do plano de 'El;ctivida­

de¡s, do GruPA - Gaibmete do
iPlame8imento do A'lgarve, 'em retIa­
ção ao çancelho de A.lhuf,eira, ·cons�

Itata-,s,e, mais UITlla vez,. 'que iPaderne
continua esquec�da d!lis ent,ldadas
od'iciais. Eis :0 ,que ·vimos .no pJano:
Obras realizad8lSl :em 197'5 ·e ·em

CUI"S'O em 11976 (projectos, a cOon­

curso, .em ,cursro oe conduídMI):
abastecimento de água ru FerreiraJS,
4400 contos; rede de 'saneamento
da 'povoação de Olhos de Agua,
15 000 eOl!ltols; nov·a conduta aduto-

NUMEROSOS ALGARVIOS
ASSISTIRAM EM TOMAR E FATIMA
�� ({IH[UnI�� M[mn�l na f�Mfll� [lftVA[HnH��)}
MMS de uma ,centena de, a:lg!lir­

vios deiíxaram na ÚlltiITlla s;ex­

ta-d'rora, por três d�as, .a [Slua Pro­

v·mcia, p·!lira itomarerrn parte nos

<<1Enconltws lNa:cilonai;s da Famma
Carvallielihos e ,da Im.'PrelltSa Regio­
nal», 'promovidos p�la ¡ftrma Aguas

o seoretário de Estado
das Obras Públicas
esteve no Algarve
A 1F1]M de 'e'studar as·sunto¡!, de'­

pendentes do seu ·Slecltor e viisi­
IC!lir obras em 'CUI1SiO, deslocou-I,¡e 'ao

Allgarve o eng. iMel'o e Costa, !Secre­
tário ,de IDstado das Obras Œ'tíihli­
cal�_ Em Faro esteve 'no Governo

Civil, lCâmaTa lMun:i:dpal e Gabi­
nete 'do !Planeamento, visitando as

obraiS do novo Hospiltal IDiSlÚritaJ. e
detendo�se no el,ltU'do dos proble­
m3ilS relaltivos ã.s infra-esltruturas
neceSlSãria,s ao !full<cionamenlto da­
quelru unidade.

EI,lteVle ainda em iPoI't'imão, em

visita ao Hœpibl Dt.st:rital.

de Ca;rvaLhe'lholS', S. A.. R, 'L. e com

organização idinam'Lzada, e·n:tre nÓ's,
pelos ,!leuS repres:entantes no Al­
garve, Costa,. Pina & Vilaverde,
A,gente¡� e slJIbagenbes puderam as>­
"dm conhecer-sle rrœlhor, conf;rater­
nizando, numa jorna;da que, se pe­
cou pelo propósito de se a.provettar
!Ii cem por cento os tempolS, dispo­
'l1Í'V/ei!S die 'Ciruoo .um (ip!liI'a;.O!qUle :tJe_
ri!li de contaT-·se apenas com \Stuper­
-ho.mens e ,super-mulheres), não
deixou de ·O'ferecer !bons momentos
de franco, alegre 'e por v€tZE!Œl entu­
siãl,lb'ico conv·í!V'io.

'Os paI1ttcipantes aIgaJrVios saí­
ram de manhã de 'Faro ,com des,ti­
no a :mvora, em dois alJltolcarrœ,
agregando'-lsle�1Ihes, em Beja;, vários
I1eprielSlentalilltieisi dieJst/a úŒ tliJm¡o diils/bri­
to, A tpama;gerrn rpalta iO :aJm.oÇ!O etrn

mVOiI1a, 'seUivtiJu de¡ IP¡I1ell1exlóo Iprura a

a!pIlieloiJaçãJo die ailigun:s dOIS 'beiIJO!SI m.o ...

nUJmlen't1O's -dia 'c&diaK:lIe-l!Tlllllslelll" pmlSlsle­
güindo depois a viagem, rumo 'a

FátiInla, onde rflIDc�onOU a secreta­
ria do e-ncontro, de'Stina:da a !liten­
der maæs 'de um miflhar de pes,SiOas
e à distrilbuição 'dos viajanJtes por
Fãitima e Tomar.
Em Tomat, à noite., no ginâsJ.o

(CorlClui na 3,· página,)

por Aleluia Martins

ra Brejos. 2 -, Ser.ro de Ma;lpilque-,
1'200.0 ContOIS; ampliação do æser­
vatõno do Serro de Ma1pique,
4000. contos; arrua.mentos de acelSl­
,so aos Olhos de Agua" arranjo e

.pavimentação, zona centraL da villa,
Rua Liherd!lide, Elslplanada de Fru­
I!:uœo da S1lva" 400 contos'; repara­
ção da Rua Padre Semedo de Aze-'
vedo em A'Lbufeira, 30 contOIS<; ca­

minho municipal que lli'ga Areias
de IS. João à Colónia de /Férias do
Inateol, 30.0 ·contos; arranjo dos Isa;­

nLtáriols na praia de Allbuf,e,j:ra, 50
contos; caminho municipal 11713, da
E. N. 524 em 'Ribeirai de ALte a

Lentiislcai:S', 5150 C'OlIJ¡tos; c. m. 1'285
da IE. Nadonail 1395, 'em AJpo.var à
·E, M. 5·26 em Bre·jos, 780 cont1:o's';
c. m .. 13512 da E. N. 270, do PUr­

gatório à E. IlVI 5,2,4 em Aldeia ,dos
.Matos, 640 contOlSI; c. m. 1290 de
Vale de ICrurros ao limÆte do con­

celho a CotoviOl, 300. contoIs; 8ibaJS­
.tecimeilito de água.·a Pa.tã de Baioco,
1 300 contos,; a;bastecimento de
ã.gua à Guia (!furos de captação)
7900 'contoSi; a;b8isbecimento de
água a lAllbufeirru (condutor mi!sto
de d�¡Itr�buição), 5 7'50 contolSl; lS,a­

neamento de Albufeira (,vi1ta)
30000 contQt.51; rede de ,s'ane.amen-

(Condui na V pági.na)

Imprensa não diária, ,slugerindo que
Se a sua actual Associação orere­
cesse garanti8¡s d� maior ei'ldên­
da não se 'lhe obstaría à continui­
dade, pedindo-se porém a realiza­

ção de uma aesembleía geral para
eleição de dirLgentet!!1 'que garantis­
sem os requísdtos julgados neces­

sáríos, Ficou tamibém assente que
para colæboradores da Imprensa
regional ¡foss.em conseguído-, caro.

tões .que rnaís cabalmente os habl­
Litem ao desempenho das ·suas ta­
refas .com regabas íguaís àsl atri­
Ibuída¡s aos colaboradores da Im-

pren,la diária.
.

(Conclui na 9.· página)

o saneamento básico do

Algarve e o IQrganização
Mundial de Saúde

C OIlVI vilst!li ao eSlta.bel'ecimen:to Ide
um contacto ent'I'e a Organi­

zação 'MundiaL de Saúde e o¡;) orga­
nísmos que, no Algarve, estão 'H­

-gados aos problemas -do saneamen­
to básico, vísâtou o Gabinete do
Planeamento «ía IRe'gião o eng. DOo­

mingos !Pinto, perito da O. M. 'S.,
acompanhado pelo eng. Lobato de

Fari/a, n-epreserntante da Direcção­
-Oeræl de .s!liúde e pelo eng. Guapo
de A.lmeiída, da Secreltaria de IDs­
tado deis Recunsns, Hídricos 'e Sa­
neamento Báedco, [)�ois de uma

reunião com técnícos do GruPA, na
qual partícípou o dr. Levy Guima­

rães, odeleg1ado Ide Saúde do d�Eltrf­
;to :foram aprecíadas dbra,s em cur­

sd e zonas 'ÍllIsla;lulbI1es da região.
O enconitro 'cOlllstiituiu um pri­

mefu'OI paiSSO para .a preparação de

um inquérito, a decorrer em mea­

dos ,de ·Setembro, por uma e¡quipa,
da Origanização Mundial Ide S!liú-de,
para eJaJboraçáo de um relatório
sob�e OIS prolblema.s do ",aneam.en.to
básilco no nOISISO PaLs. E·Slte Sleitã

apre!sentado .ai 'Organfsmos tinteirna­
ctOlllals ,como o Banco Mund�al,. in.
te,reslsados em pVel8ltrur ap@io eCQI­

nómico para ()\bras a re!liliæ.r nesrte

secttQr. !Para iS1S0, será feita uma

análi1S,e dOIs probliemas priioritãrtos,
dos pro¡j:ectol!'l já I1e8ilizrudos, mM'

que ainda não !foram positos em

execuçãOl por faJlJta de vwbas e do

ellJquadram.ento dOIs problemas téc­
nicos do Sia!leamento 'bás�co no

COlll'textO /total do pais,

�() MILf(SfM,�)NÁ�I()
JORNAL DO ALGARVE

Não é por simples acaso que um jornal,como este se torna

«milenário», e tão pouco o será, creio, devido à teimosia de uns

quantos, que por carolice o mantiveram de pé, desde há mil
semanas, apesar das azedas críticas que, normalmente, são mais
numerosas do que os incentivos de apoio.

É verdade que quem recebe semanalmente a visita deste
«provinciano», a recebe tanto mais «religiosamente», quanto
mais longe se encontra da sua terra natal, seja do sotavento
ou do barlavento algarvio.

É algo que nos chega daí, e ainda que provinciano (ou tal­
vez por isso mesmo), nos agrada receber com assiduidade, pois
sempre encontramos coisas que nos são familiares, e pelas
quais sentimos um certo carinho, embora nem sempre as notí­
cias sejam as que mais nos agradaria ler, ou mesmo porque
temos uma opíníão diferente da de quem assina ou comenta
determinado assunto.

Até mesmo os diálogos, muitas vezes alongados por vários
números, nos permitem uma maior aproximação com o qne por
aí se passa. Só é pena, nestes casos, que as pessoas que encetam
tal diálogo, prefiram prender-se em discussões e refregas pes­
soais, a continuarem a esclarecer e esclarecer-se, visto que uma

coisa não pode ter dois nomes que apontem sentidos opostos.
Seria bom que cada um soubesse até onde pode ir em conhe­

cimento de causa e que, a partir daí, aceitasse a opinião adver­
sa ou tentasse obter mais informações sobre o caso em discus­
são, mas sem aquela tentativa da «vitória», pois é mais impor­
tante participar do que propriamente ganhar.

O JORNAL DO ALGARVE é, enfim, o jornal que nos chega
da nossa terra, e isso qnase bastava 'para gostarmos de o rece­

ber, os que longe dela vivem.
Aqui deixo, pois, a minha sincera homenagem a quem tor­

nou possível o aparecimento e também a continuação deste se­

manário, que' desejo sinceramente tenha um futuro bastante

longo.
Parabéns ao JORNAL DO ALGARVE.

24-5-76
José da Luz

INSTANTAN'EOS
DE ALBUFEIRA
A F\AoLT·A die¡ 'e1�I()C,a;mI€!l1It\OI de

âJglJla� IllIUm It\ell.'lrleoo junJoo' à

PraiCie/tia dKl IM. ·F. A., lIlia· IõlsltiI1ada
de .Qulan1tledir.a iOI!1Jd¡e lelSitã 'a seir 'ClOII1IS-'

It:ruárlIQ oD led'ilfiÍ,c!io doiS C. T, T. em Tiel-·

gd'mJei dJ� 'slÍ!sltema leIlleJct1:lI'6tnJilClO', 0II'i­

gin:ou !li q;u3iDidQ da's ú:ttJimalS oh:uvas,
gravlel£1 p!l'l€dUŒ013 no 'lrit6\1e[ da etrn­

prle$ die palnlirt'1oaçã.lO. Ch:Mnia-ISie a

altEmção dlais ralUtlO¡'rIiJd'�ts.

UmÇll oiI1gandlZação IhoitlelJ¡eliro die

capiltlaJ. 'aille;mãJO liIllI!lJUIg'uiI101U palI'ltle dio

hated iem 'Clolistiruçæo ¢ÓX:im:o da

pllama dia OUlrial.

OOiJ]¡t'Ílnu8Í AlbUifeilr'a Q sei!' cio!!lsli­

dleJrlaid;!lj �ai'nha; rd!d 'ttu:riism!()\, �eln!dlo

fr.equemltie ta 'SUla pII10ClU'I1a pleilJOi .fu,_
rismo nacional e inlternacional em

te1'Jl1l0S de 'OIClU'PruÇ!i.O.

CARTA ABERTA
AO AUTOR DO ARTIGO

«REVOLUÇÃO SOCIAL E POLITICA SEXUAL"
-

(DOSSIER INFORMt\CAO)
lo EsrIlA ,Cla¡IitJa 'ruberta. nIDI:li�
t ¡POl' '()om;dderoiI'!rrlkjS àJeJStmIdOlnJtIrIa.­
d:als IIr1JUIi1tJais l8Í'iII1IIlI8JÇ�el� (piWellIllPltó­
TialS! ), nIo laIDtJitgo Istolb ta 'e¡pigtrtaJ11eJ \sIll­
p�ru tllD�artt:id n1à.¡tJe tIDlel� h!elbd/O/Il1ia­
dálrlo I€lll1 13 de :F.evle¡I'I�!1O ú1It:IiIrrtt>, Ie

aiS�O plOlI' G. S.
'Slam qiUle qlUJeli!rlaJm¡0/9 g1e1I'1aJr' ipOl�

por José Lira

miCi8l, nruo podle¡I'l�s, ,ciOlnit'UdJo, d1effl.:,
XIaJI' die :fIazJe¡r aJllgUJmJalSi ClOIIllsILd'e!I'lalÇõlelg
qUie IJICjS iprul'leC'emJ ¡peI!'1:tiIllIenltlel31, 'ClI'JJ­

:t1I.œJIlIdk>, aro me/SimIo ItJerrn¡plO\, mgUJIlls
aspeClto'S do articuilado que G. tS.

idEisdob�a, tp'OIl'qlUJe ouidiarrnKJIS qlU¡e ¡s/e­

jam IIDJeIIliCig dQInISettIJt.â.n'e.� ,clOIm :a 'Vieo:'-

dI&l!e. (C� ,..tIO ... pd.gma.)

pOII' José Lea·¡ Brarnco

ApI�ar dJa:s d'iIflitauldiadJeJs mJOItii.'V'!li­
dra;s ipeiliá :Clrise. 'aguavda-'s¡e mielhJo­
rles ple'mip'elcitliiV'.as de iOIOUipIação. n'O)3
ho!téii's" ª partj,r- di\) JumOi. TêuTI! ¡pro·­
�O'caJdQ I'lJdimli,naçãJo ,a ailigrunSi vtil:lit_
tanltleg lEl/Sbrianig1eü!riolS, o cl1ma, ta; áJgUia
té¡pida :€1 lits heŒ;8za!s natUiftaJISt.

Alguarnda-se num fulturo pœ"óxi�
m.o o aumienltJo àJo\s1 qllJladiIlols plD'Jliiciams
com a 'cr.LaçãJo d� uma e¡squad:I'a da
P. IS. P. :e ai ·ciolabo'riaçã.o die a¡g1ecl:lel�
da J'UJdlLcdJã:rliia, auxitlioodKJ o S8MçJO
ddg :aJgem/tl€/S di8i G. N. R.

A. )CbmlrsSlã'o' �dImlilrui\,¡m;tlilva dia
Câmalrta: M:1liIlIi.CJi¡p¡aJ. die .AJLbufelima,
ooilllVÚidOlU œ 1In;dtu/3t¡rIi'aJil�1 die 1hJo�leilla­
rIiia €i 'SilmliIlIaIr.eIS lem allJriaiS/a !Illa; Wl!qui­
dação dio !fIOIl1llIeclmJemlbo die água, pa­
ra umru J1e¡ulllliãio, � i1iinn die l1le p.O/>1sii­
vel. ,aheglaJr-<E1e 8J uma piJJaitiaJ1l01ItrnJa
de WcJOII'dio nia 1iIquILdaçãJo' dlois i1oll1llle­

ClianlElIllUOiS lem taJbrru,¡o, 1ev1,1Jam¡dlO( lelVlelll_
tJuJa¡ils 'ClOIr\t1e1Si dQ aoa;slt!eJCiiimJe!nlool de

água que viriam criar maiOores, di­
f.iculdades aos corusuInLdo,res:.

NOTAS DE VIAGEM (VIII
COM a mudança da hora, as com­

plicações surgem. Na ESipanha
·e na França, a'Vançaram Os reló­

giQ�, UIDru hora.
Por ess'a (simples) razão, íamo:s

perdendo o comiboio, nesta viagem
de a:gora à '«c!lip1Ital do mundo» ... e

arredarei;" que é !Parila.

As pretBsa.s haJbitlJlais, as dilficul­
dades de aI1I"Umaçæo de ba.ga¡gem
habitua;is, as diiSiputais fraseológicas
hrubituaLs", ao primeiro contructo com

Os que serão, forçrudlamen,te, com­

paIllheiros de clJlbiculo andante du­
rante váI1ta,�, dee·znas de horas. De­

poils, os ner,vo,SI cansi!lim-·se, come­

çam a baixar bande.Lra. E algum

por António do Rio

tempo de'pois, vem a conversação,
nova espécie de inJterrogatóri:o mú­

tuo, a.�, vidas de calda um moSlbra­
da.s como 'bandeiras desf,raldad!lis
ao vento. 'Enfim, o companheiris­
mro que ao rfim da 100nga e- forçada
convilvê�CIi'a, acruba por 'ser já um

fundo de �tl:iIma e admilração.
.Desta vez, coube-nos a compa­

nhia de um ca¡,I!li1 miudiIllho. ,EIe

mlllliltlo mK>Il'!eI!lIo', diIr4!!'1e-dra¡ l!lIaltlulI'-3Jl da
que foi India portuguesa. ,Ela, es­

panhola, Ibonita, IgentiIíssima para
com o companhed,ro e para os três

(C0'/1)()]Ju,$ fI¡(J 3.· página)

Promoção turística

algarvia
EM viagens promo,vidas p�IOlBCen­

tros de TurilSiffiO de POI1tugal
em iFrancfort e Tororuto, 'estiveram
no Algarve agente8"lde via/gens ale'­

mães e canaldiano<s, que vilsiltaram

Os '1oca�" de maior interesse :tuTIs­
tico e unidades hotetIeiTaJSI, contando
as visilbrus c'om o aJpoici da Comis­
são Regionrul de Turi'smo.

Ta.mJlJIém com idêntico objectLvo
estiveram entre nós, o direc:tolr e

principais funcionã.rfos da Dick'son
Trruvel A.gency, de IDdi!mbuI1go, /ten­
do 'em vista o fOlffi,ento Iturístico da
Ei,lCócfa para o Algarve.

A cJo¡1Ó1D!iJa die iféiI'Üa.s do INiAIDEL
continua a æm:pliar e a beneficiar

rus 'SlUJaJ� 1iIllI3ttaJlIa.çõe¡s. prura podielI' sa­
tlV;!t1a¡zl€1I' lOIS! tpejdliJdOIS die mærc/!I.ÇÕea
d03 ItlnrubaJiI1iadJdr.eIS. ¡ll'J 'Plena qUie talin­
da nãiCi �e itJen/hla daldo 19a!11iiStfação a

um jUstlo taJIl!61eilo. ruClaJbaJIlld.Q com Klis

esgotos proximo Il praia de Iba­

nho.s des,'a ·colónia.
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Oteío no Algarve TEATRO NO ALGARVE
Otelo Saraiva de Carvalho, can­

dídato à presidência 'da República,
visitou a noma ,Provincia na quar­
ta 'e quinta-feira, usando da pala­
vra, nOI primeiro daquele., dias, em
Tavira VUa RE-al de Santo Antó­

nio, !Mm:Í.ite· Gondo, Olhão, Faro, .

LQu1é,
.

Almansil, Vílamoura, Algoe,
.Messlnes Amorosa, S-Hves e Albu­
feira e, onJtem em Portimão, 'Fer­

ragudo, Alvor (T'orralta.) e Lagos,
/Dadü que -a. vicd:ta, se processou

já com esta' edição do Jornal tio

A�g'[w'v8 a ser ultimada, ref:erir­
-nos-emos no, próximo número mais
de,talha,damenit,e ao asunto.

Terminou o diferendo com o

pessoal da indústria hoteleira
EIIlitI'e o secreãáro de E,st!lido do,

Turismo, dr, Luís F'ildpe ,Ma,de-irà e

representante-, dQ;, træbelhadores
da índústría 'de hotelaria do Dis­

trüto, decorreu na segunda-reíra
uma reunião de 'que resultou a as­

"d:natura de um protocolo pelo qual
se põe fim à dísorímtnação ,s'Ma­

riallque e,xisltia entre O' p,e'ss'oal das
empresas €IS.ta;tizada", e nãü estaJti­

zada8 do sec¡tor.
O secretáJria de Elsi;,!lidOo con:gra­

tuIOl\ll--S¡;l pe,la !forma ,como- a reunião,
decorrera ,e pela ,capacidade: ,:!indi-'
cal do peg'Slo'al da hote,laria, tendo'
Oos repres,en;tante'E' sindi'ca:is· re!ferido
aLguns alo,pe:ctOI3' 'da sua -luta, as im­
p'licações desta na próxima 'época
turisltica e a sua salti,,¡fação por o

Governo lhe,s haver feHo just'iça.

D�scarr .Iamento
em Vila Real de Santo António
,próximü do apeadeirOo do Gua­

diana em ViLa Real de S-anto An­

itóæüo: descarrilou na Iterça-¡feira
uma 'carruagem do comboi'O que,
ali chegara às 2,i1,2 e ,s,airia àSI 5,5!5
com 'destino ao Barreiro. O descar­
ni:lamento provo:cou ligeiros, pre,-'
juíz,o\S na carru!ligemr, els,trago's e'm

cerCa de 7'0 metrois de via er a pa­
raUs'ação temporária, do Itráfego'
para o !lipeade,iro.
Uma Ibrtga'da de técnicOI'l c'Onsoe­

guru, ao fim de algumas hor!lis, de

tra;balho, repor a carrua,gem nos

carris e reparar a via Ifiérrea dani­
HCaJda, fican-d01 ° tráfe,go resltabe­
lecido a me,iOo da ¡ta;rde do, mesmo'

dia.

.CONSTRUÇÕ�S PRÉ-FABRICADAS.

,J¡f'j\e�"..,:oc:..;;¡,.,¡;......�

• escolas. infantarias. refeitórios
.armazens·casas de habitação
• inst,alaçoes agricolas, etc.

ASNAS "GANG-NAIL:'
PARA COBERTURAS
LlSBOA- ESCRIT6RIOS CENTRAIS
R. Damasceno Monteiro.42
APT 1390 Tel87411119
PORTO- FILIAL .

R. Almlrànte Lecte Rego 228'
APT160 TeL 486381

Grupos de teatro amador do AI-,

garve cooítínuam a desenvolver me­

ritóría aotívrdade, reaüsando es­

pectáculos 'em. diversas zonas da
Província.
'Na Casa do !PovOo da Conceição

de FarOl, o Grupo de São Brás de

Alportel representou há pouco a

peça «O tupamaroe. de Jo,ãOo 'Pal­
mier.
'Por eeu Iturno, 00 Grupo de TeatrOo

de Alcantaríloa efectuou um 'e's'­

pectáculo, em ,Silves, com as peças,
«As espingardas <da mãe Garrar»,
de Ber.tolt Brecht e «'Alté lá», rar­
sa de André Brun.

Trespassa-se
Gasa de pasto e taberna em

Monte Gordo - Conchinha
do Mar - Largo das Areias,
5'6.
Informa mo mesmo local.

Conourso gastronómico
dá férias no Algarve

Oentros de Turiosmo de vários

paíse¡" na IEls,cand�návia promove­
ram, conjuntàmente, 'em OsLo, um'

concunso 'gas<tI'onómico, com pré-'
miOI� ConSititU�QOS por flérias em

várias zonas I�UirisUcaSi do Mundo.
Um do,s premiados" 00 sr. Nandrup,
aco,mpanhado ,da ,espos.a e na is,e­

quência do prêmio instituído pelo'
'Centro Ide Turi'srm'O de Portugal,
es,tá agora passandOo 'férias nO' bar-'
lavento !lilgarvio.

Cotações da Bolsa de
Mercadorias de Lisboa

Loja
DELEGAÇAO EM FARO

Rua Ataíde c!e Oliveira, I05-5.o-A

Trespassa-se nOo centro de

I
MOonte GOordOo. Tratar com Jú­

lio Baptista Mateus - telef.

42344 na mesmo local.
----------------------------..

feos
Dr. Campos Coroa

P,ffl1r1'iIIlIJ'Iece¡¡¿ {1j�g'W'l1<sl dJi,ffiSJ ,eon BœT­

ceionœ, oll'14dJe tomou par;te no III

OO'IYIJgresso Laoso-Hispamo-Brœsiieêro
aE; Oflba,lmo�olgiiœ, 01 ar. EmIÍ!l,io Cœm­

pOiS! coroo, 1nlédíiioOi - oifitœ�mOi�olg¿hil;la
'em Farai.
A 1"erwn�ão t,efI),e cerca. ae 5oo -pœr­

t�cdlp'WIlJ�eJs� ,61 ,IZeOOiT'I18U no, P,alácfi¡o
daIS OO'IVg,r,f'fSSlOS" ¡ternãO' carmo tema
oemitral a;s ,«'cal�œraj'bffiSJ conaénaas»,
Partidas e chegadas

T,11W1lJsifiemiiu {1j 11esiJdência de V�la'
R,eall elle S,amlPOI ArnlMnvo poma Mœr­

,-nOiOOIs< 'o "IliGISISOi œSj¡dtn.a'l1l't!e ST. Jos-é
B6Im!lœTŒi!no Bœr;olrYme¡¡¿.
= Eslfiá a 'féT,iJœsl ,em Viila R'e:œl die'
S,a'IVto António¡ o SII'. Dimas DoYl'l'l.li;r¡¡­
gufAsI ,IZa SiAlil)(J;, 1'1<O'S,8IOi 'a;8's:i.namte ,em¡;

Esvpi1nJho.
Casamentos

N al {,gll'ejœ prOffOlqlUva;l ,roe Viila Real
de -S,æruf;1o. AntóniOl, reaiieou-ee a ce­

'l'itnJjó<nÆœ do 'CaJS'aJmBnltiO da. >S/1l." D.
Na;t�V<i1dalde da StiJl'lJl(1¡,_fillha da; M."

D. Leonor Oœ�deb11a e do sr; Jlol.l1é
P'l'!lh1o da Sl1'tva, crOim O< sr. José
Mam'U!61l Est,wéns' Ba'l1tOilorm8u, filho
da !Slr." D. MMœ JO'Slé Es-,tle:voos
Barlto/lome¡¡¿ ,61 ,liJo sr. JOlslé Be,rnar­
'diilno Bœrt:OIloYmeiU.

FO!f'lœm, palrlJri;n¡ho,s ,al sr." D. M,œ­
ri)œ, ,die Fátima. E�t'wé1'llSI Ma1it'Q.lns ,6

O< sr. Em4/4.1o A�be!T1t¡o da SUvœ.
= Na C.OYnlS/EI/m)a!tórila; ,dOi R,e.gi!s:to
C:ilVi;l aOi S,eiÍ!Xla;l, r,eœlizolU-'S,e a. cerriA�
mÓ!l'lJi<a; dlo 'CaiSiamle'l'l.to ,dla; s'r,," D.
Mœrriiœ Ermel4mda Tri/nJd'aJdle MV!JIU'el,
,nœtuml de ViI�a¡ R.eœl de Santo An­

!t1ónÆo, flÍ1Dha d:œ �." D. IldJa da; AI�­

's.umção. 71riJndlœde ,e dOi s,r. IsiJdJ'no

M1Jgue:I,oom {)< Slr. V�t,OIT HiMgo,Oœrn,;­
'Pos, f��hOl I�aJ $1'." D. ArUmdœ IZa
SIiJ�'J)aJ '8 ,ao !.sIr. P,e.dro PaulO! Ca,mipos.
Ji'OITaJYY1, pœdriJnllvolSi 'aIS: p[lli¡s dO�1 no¡j¡­

vOl$¡.

farmácias
DE SERVIço

!E'm ALBUFEIRA, hoj'e" a Fa�­

mácia Alve,s< de tSous,a; 'e :alté se:xta­
-frura, a iFarmácia ¡Piedade.
Em FAROj hoje" a Farmácia

BaptiJs¡ba; amanhã, Oliveira Bom-'

ha; domingo,. AIexandre,; ,s,egun­
da-Lfed,r,a, Crespol ISantos; terç,a,
Paula;· quarta, Alme,ida 'e quinta-'
-!feira, Montepiilo,.
,Em LAGOS, hoje, a ,Farmácia

Neve,sr; amlaIlihã, Rtbeiœa Lopes;
IdOomdngo", ILacobrtgen;:/e; se'gunda­
-f.ei�a, 'SHvr!li; ,terça, Neves; 'quanta,
Rtbeiro Lopes e quinta-feira, oLa­

cobr!i'gerusie.
,Em LOULÉ, /hoje, a Farmácia

Pinto; amanhã, A,ve[lida; domingO',
Madei'ra; IS!egunda-feina, Gon!fiança;
terça, <Pinheiro; quarta, Pinto 'e

quinta-feira, AV'enida.
'Em OLHÃO, hoj'e" a Farmláoia

Oolhanerus,e; amanhã, Fe,rro; domin­

go, Rocha; SlegUIlda-feira, !Pa;che,­

cO'; terça, Progre-s,SiQ'; quanta, Olha­
nenSe e quinta-feira, Ferro.
Em PORTIMÃO, hO'je, a Farmá­

cia Oliveira Furt!lido'; amanhã, Mo­
derna; domin gOo, Carv,alhOo; se'gun­
da-feira, Rosa Nunes; te,rç'a, Di!liS';
quarta, CeIlitral e·quinta-ifei,ra." Ooli­
veira Furtado.-
o Em SI<LVE,S, hoje, a IFarmácia

Ventura; amanhã, GuerreIro; e rutlé
quinta-feira, a lFarmáJcia JO'ão de
Deus.

DEa.:;EGAÇÃ� HORIZONTE INTERNACIONAL:

Av. S • .João·de Deus. 44 r/c-Telef, 23434-PORTIMÃO

AGENDA
Em TAVIRA, hoje, a' F'armáoía

Momtepío: amanhã, Aboim; domin­
go, Cenicral ; segunda-reíra, Fran­
co; terça, Sousa; quarta, Montepío
e qutnta-f'elra; Aboim,

.

�

Em VILA REAL DE SANTO
ANTÔNIO, hoje, a F'armácía Car-"
mo; :e até quínta-reíra, a 'Farmá­
cia C!lirdllho.

'Damo/E' a seguir as 'cotações. da
Bolsa de M'ercadO'rias de LilSlboa em

28 do mês. findO':
Pre,ços de compra: alfarrOiba tri­

turada, 2$70;; alpista, '26$00; !limen­

do,iim, 19$00; aveia, 2$80; cenJbeio,
3$BO; 'C'evalda, 3$00; cevada disiti­

ca, 3$10; cevada ,,,anta, '5$50; fava
açoreana, 9$O(); fava meã, 8$.00;
fava ratinha, -8$0,0; feijão hra;nco,
1.8$00; feijão catarinO', 28$0,0.; fei­

jão encarnado" :23$00:; fei:jão fralde

gracio, 21$-001;
-

feltjão mante,iga,
3,2$0(); ,grão ,branco, caHbre 4'8/,50,

� .......
17$:51(); ,g,rão gramicha, 6$-80; -grão

... prEito, 115$iOÜ; mdl:ho !limarelo da

.® SOPREM
Beira Baixa, '5$:6,0; milho branco,

fj_ 4$70; tremo.ço ,amarelo,. 5$,00'; tre-

moço 'branco". -8$00; trevo da 'Pér­

''lia, :22$010:; Itreyo da i8érsia Mara'l,
26$,00; trevo da Alexandria, 30$00;
ví.cias Vilosa ,20$0,0; vicias 'Bengha-
1ensia, 1,9$0,0; V'ÍlCias Macrocarpa,
13$00.
'Preços de venda: alpista, '28$0Ü';

aveia, 3$15; centeio, 4$15; cevada,
'3$49; cevada d�E;j:ic-a, ,3$49; tremo­

ço bit-anco, 8$,50 .

Cinelas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje, ,«7 ladrões na cídadee : ama­

nhã, '«Il'ão amIgol;1 que nós> éra­

mos»; domnng'o, '«Amor de rnãea:
terça-feira, ,«'E-ram todos fiLhÜ18 da
rnãeo ; quarta-feira, «Amor, não
me 'faças rnale ; quínta-reíra, «Gon­
flHo,s conjugais'».
Em A,LMANSIL, no Cinema M�·

randa, amanhã, «IProfiss,ão: aven­

Iture,�ro'3,»; .domingO', «Mete o teu
di'!libo no meu infernOo»; Iterça-lfedra,
¡<'Para a !frente <é 'que é o cami­

nho:»; quinta.-Ifeim:, «Noites ára­
!bes».
Em ALVOR, no Cinema 3 Ir­

mãoG'" hoj-e, amanhã e domingo,
,«lMadely, a outra mulher»; te.rça"
qua¡1ta 'e 'quinta-f'eira, «O potrOo ve,!'-

me,lho'».
-

Em FARO, no Cinema Santo

AntóniOo, hOoje" '«lDe,cameron n.O 2»;
amanhã, noi:te de teatro" ,«Mostra­
-'me a tua pi:scina» '(12 ,�¡e<sSÕel5l); do­
mingo, ,em ,maitdnée e· 'slo:irêe, '«lO

s'al1gento :Rom¡p!iiglioni»; terça-feira,
«A gl1ande evasão»; 'quarta e quin­
,ta-feira, «¡PauL e MicheHe».
,Em LAGOS, no TeaJtro Cinema

Império, amaIlihã, ,«A cólera Ido
ventO'»; domingo, «Semente de ta­

marindo»; Iberça-fe-ira, «tAs viúvas

alegres.»; quarta-lfeira, «'Irmãos ,de

sangue»; qui,nta-feira, «Uma mu­
�her da; rua».
'E¡m LOULÉ, na Cine-Il'e'atro

LoU:le,tano, ,amanhã" «A p�s.to,1a do
mal»; domJilllgo, ,«rrernura e 'violên­
cia»; se,gun1d'a-feira, «!MoSitra-me a

tua p1s.ci:na» (Iteatro); te,rç,a-¡feira,
<�Mulher indoanável»; quinta-lfeira,
«Um ,dia de sob>,
Em PADEoRNE, no Cine Pader­

nentOle, amanhã, '«lUm dóla.r fura­
do»; quinJta-!fe1r!li" «O malor duelo
do Oel£lt'el».
,Em PORTIM.ÃO, no CIne-Tea­

tro, hoje, «'O prost:¡,tu:bo'»; amanhã,
«A raiVia dó tigre,»; domingo'" «O
h-ome,m ,de Hong-Ko.ng»; ",egunda­
-'feira, «'3 gringOos»; terça-lf.e ira, «A

noiva dOo pDr!lita»; quarta-fe,ira,
«Vida dupla»; 'quint!li-lfe:ira, '«Uma
telse 'es,candalosa».,
Em S. BARTOLOMEU DE MEl'S­

SINES, n.o Oine,-Il'e,a;tro JO'ão de

DeUJs, am,anhã, ,«Visiilta inesp'era­
da,»; 1d00mingo" «O c-â.rutico da na­

valha»; !terça.-feira" «As itrombeltàs'
de ApncaliplSle»; ,quJnta-feira, «,E

",gora chamam-'lhe magnífi'co».
,Em SILVE,S, no Ciné,-f1'ea:bro ISil­

vense,. hoje', ,«A vio¡lência do leDipar­
do»; am.anhã, '«'MalS,sacre ·em Ro­
ma»; do,mingO', e'm matinée e IElo,i­

rée, «[)e:lici!lis france:sal,�>; terça-

•••
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•

•
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•
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-feira, ,«[)ua.s raparrgas num pija­
ma»; quinta-feira, «O bom ma­

fioso».
Em VILA RBJlAL DE SANTO

ANTóNIO, no Cine-Foz amanhã,
«¡Tar,zan, o ¡filho das se'1vas:»; do­

mingo, «'O canto do¡ rubi verme­

lho»; t.erça-feira, «Prograrna, fi­
naI»; quínta-reíra, «Homem de fer­
ra».

Necrologia lotas
De 22 de .Maio a 1 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTÓNIOD. Maria dos Santos Cabrita

Faleceu em Faro, onde residia,
a sr." D. Maria .dos Bantos Cabrí­

ta, de 78 anos viúva, nætural de
ISanta <Bárbara de .Nexe. E'r.a mãe
dos sns MaJteu�õ¡ dOI::1 'Sarutos Gar­

rochLnho, .f\1ncio,ruário do Se,rviço
Nacional 'de 'E,mprego e Irineu d09

SanJtos GarrOochinho (já fel-eddo),
e Ida sr.a D, Maria .dos Santos Gar­

roc'hinho, sog,ra -das- sr."' D. Maria
de Lo¡urdes Antão e D. Maria Pi­

res de ISão José e .avó da sr." D.

Emma de São José Garro:chinho

Figueira, ca,,/alda 'co'm o �¡Ir. [)anie,l
Bl1ÍIto IFigueira e .doG, s,rs.. Rui Fer-

JORNAL 1D.o AlüGA'RViE

N.o 10,012 - 4-,6-,976

TRfiBUNAL JUDICIAL
DA /

OOMArRCA DE SILVE:S

Anúncio
l_a PUBLICAÇÃO.

No dia 2'2 de Junho próxi­
mOo, pelas 14,00 hO'ras, nOo Tri­
bumal desta Comarca nos au­

tos de Carta Precatória ex­

traída dos de Execução de

Sentença ISumária que ,corre

pelOo 7.0 JuízOo Cível de LisbOoa
em que é exequente 00 BANCO
PINTO E ISOTTO MAYOR e

executadOo CarlOos A}berto da

SiLva, industrial, residente na

Rua Franciseo LO'urençOo da

FOonseca, n.O 10 em Lisboa, s�­
rá postOo em Praça pela pn­
mei,ra vez, para serem arre­

matadOos ao maiOor ,lance· ofe­
recidO' acima dOo valor adiante
indicado, o seguinte prédio
3!preendidOo aOo executado:
Prédio rusticOo no sitio dOo

RegelOo - AlC'antarilha, com­

pO'stOo de terra de semeadura
com árvores, a confrontar do
Nol1te coom caminho, dOo Sul
com JOosé InáciOo (herdeiros),
do nas'cente com Manuel AI­
ves Teixeira & Irmão e do

poente com DeOolinda do Car­
mOo Freitas, descrito na COon­
serv3!tória dOo Registo Predial
de Silves sob o N.O 28689, a

fIs. 75 V.o dOo Livro B-71, e

ins:eritOo na matriz respestiva
soh o artigo 1475.0 Vai à pra­
ça nOo valoor de Esc. 100000$00.
Silves, 21 de MaiOo de 1976

nanda Garrochinho e Leonel Gar­
rcchíriho ILui!'!.

'O funeral, 'que se efectuou para
o cemítérío -de S-anta: Bânhar'a de

Nexe, constttuíu sentida maníf'es­

tação de pesar.
A f'amílla enlutada apresenta Jor­

,narl dla A'�garve, sentidos, pêsames.

TRAINEIRA,S "

Rainha do iSUI! .

Vandinha
F'lor 'do SuI .

Lestía .

,GaJj'Ú
Ltberta
SuI.
Alecri:m

Agadão
Princesa do Sul

670:00$0.0
'53i2'ÜO$O.o
489,00'$.0.0
333000$0.0
29800$.00
199'50$0.0
178.oÜ'$.oO
1154.00$.0.0
13100$00
37.00$0.0

O Juiz de <Dire�to',

Ezequiel Sanches Casanova

Total 302.160$00

O E:scrivão de DireHo"

José Matias Cabrita da Luz

De 25 a 31 de Maio

OLHAO
TRA:lN'EIRA,S "

Brisa
Nova Gl!lirinha .

Ama-zona .'

Marioa ROSla .

Cajú
Diamante
Alecrim
iE,stre,la do'SuL
.A!uda21
ilvLicá
Princesa do Sul
Arda
N ova Sor. a da iPred!lide'
,Ponta do ILa;dor

iReiSltauração

145 &70'$.0.0
111,2 3,8.0'$00
743800$0.0.
74200$00
6,94-80$00
68400'$,0.0.
In 7170$.0.0.
42 &70$0.0
4ZI60Ü'$O,o
360.00.$0.0
35600$.00
333.00$0,0
270150$00
243120$00
16690'$00

854.510$0.0.Total

V�n�e�ore! �e Dul�móv�il
PREctS.AM-SE

em todOos O'S concelhOos do Al­

garve.

ReSipOosta à Rua General

'DeófilOo Trindade, 34 - FarÜ'.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

HORTÊNCIA PARRA DO BRITO

Marido e filhas, agradecem a

todas as pessoas que acompanha­
ram o féretro de sua mãe, sogra
e avó, Hortência Parra do Brito,
à sua última morada ou aos que
de qualquer outro modo manifes­
taram pesar pela sua morte.

Trespassa - se

Casa de pastÜ', cÜ'm espla­
ma.'da, ,taberna e habi'tação, em
local de ffiOlVimento, próximo
da Alldeia' TurÍostiea Pe!dras
del Rei-,2 e da: 'praia de Caba­
nas (Conceição de Tavira). Ds
interessados deverãO' infOor­
mar-s'e neste jOornaL

Em exibição (até domingo)

MADHY, a Outra Mulher
c/ Alain Delon

Não aCOIl1lJ. ,a miEn. 13 aools

De 8 a 10 de Junho

o Potro Vermelho
Para todo,s (MI 6 anos)

De 11 a 13 de Junho

Não a.CCTI'3'. a men, 13 8/ll0S

AR CONDICIONADO

Sessões diárias às 21,30 h.

Re,speitam�se !liS marcações
até às 21 horrus

Casa das Lampadas
Manuel CarneirOo, RibeirO' & Oliveira, Lda.

Rua dos Caldeireiros, 72-80 - Tel. 380248 (P. P. C. A.)

Armazém: Rua do Breiner, 410 a 422 - PORTO.

Material eléctrico - Fios e CabO's - Estabiliæ.dol'es

e COompens'adOor,es de corrente - Antenas TV - Acessó-

rios e CabOo C<.>axia,¡l - Ferros eléctricos, automáJticos e

de vapor - TrituI'ladores - Torradeiras - Secado�es I'

de cabelo - Misturadores - VentOoinhas, etc.

Descontos para revenda.
I'



4 -6 -76 .JORNAL 00 ALGARVE .3

• isolamentos e protecções • pavimentos
• imper��ªl:>il_i:zaç<)_es. -.

Ii enxertos e podas
• coberturas

-

:
--_. . - -

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHO�a
Rua Padre António Vieira LOULÉ tel·62283

NOTAS DE
(Ocmolusão da 1.· página)

rebentaI<) -do casa;1: dU'as meninilnhas
'e 'Um œja¡pazJi!voI,

.

uo.dJos ,eWes Itlilr1amIdo
para a oor esCUlra paterna.
.Durante '3,s¡ tpvimeiras Se1.s1 ou s·ete

horas de viaJgem, não 'houve motivo

pana ·rubo,rredmwtoSl. A:s crianç¡¡¡s
e,sta'Varn como -que encarr�gadas do
eilitreteni,melIlto dais outros aco,mpa­
nhantes de compantimento. Conta­
ram coÍlslas s:i:mples de seu mundo

,mrnpleos. ,Fizera;m des'elIllho,�) duma

iingenillJdade eo Ib'eleza que nos es­

pantaram.
- O manito lê que desenha me­

'Lhor :que nós--diss,e-nos a mad·s no­

vi:nha, quatro anos de encantamen­
to de criança.

- Quem é o manilo?
- É el,e. É '0 mano - e aponta-

va para o rapazinho de grandes e

escuros oLhaIS, orientais.
- IMal>'l como ,é que ele ,�e cha-

ma?
- Mano.
-�-Nãõ-tem 'oUitro nõme?

--
-

- Não. É só mano.

IFoti! a vez, da mãe escIarecer.
Chamava-lEle Jo'ãlO. 1\fas em família,
era e'sse o nome, o de· Mano, 'que
lhe davam.
A 'senhora era espa;nhola. Tinha

os pails em Viltória. Ia com o ma­

rido pasSiar !férias, ver a f.amília,
muito numerOlE'a, que vivia nessa

cidade de E,:;'pan'ha.
- É filha única?
- Não. ,SomaiS! nov,e trmãos. Seis

ra;parigas e Itrêt�1 raJpazes.
- E seus ,pais têm apena::" esse,�1

três netos?
- Ma.iJs, de trilnta - riu-IS'e aJ,e­

nhora do espanto Ique, sem mailS,

aJquelas, 1�le nOiS estampou na fac·e.
'BeIoa manhãzinlha, depots duma

noite -sem pregar olho, embalado
c-om ()IS 'solavancos '13 as frequenUs­
sima.s trepidações do ronceirinho

eSipanholl" ifomOJSi atirado para 'o

restaurante pelos repebi;dOJs SOill¡Sl de

'uma 'campai-nha que 'avisava para o

pequeno a!lmoço.
O (lombo,¡'o e-stava par3ldo, havia

milnUJtos. Toda a geilite pens3lva ,que
fosse para d3lr pas'S!agem a qual­
quer. 'Parado numa pequena gare:
Briviet.slca.

ESSa ,longa paragem dlavOlreceu,
a principio" os viajailites 'que rtoma­
v'am -o pe/quena rulmoço. Não iSle sen­

tiu, C()lmo noutras ocasiões, œ in­
conV'enienrtes idas chávenas dançan­
do nos p4lres, do calfé com leite a

saltar dos re'cipientes, das molha­

dela,s, deslsla 'bebida a erutornar-·sle
por cLmJa; -dasl roupas. Gomeu-se e

bebeu-'se com anormal tranquili­
dade.

- Que se passa? - indagá.mos
a um func¡'onárió es'panhOoI que pasl­
saya pelo Ca.iJ3', rente à carruagem,.

- Houve um des'carrilamento lá

mais para diante. Têm todos '05\

paSlsJrugedrois de ir de camroneta aJOO
Miranda de,l Elbro..
!Foi como que um toque de clarim

para avançar Itoda aquela 'tropa
viaJj'ante. As m3l13¡sj eram Iquase que
jogadas foora das carruagens. Em

poucos mi:nutoSl, uma multidão, car­
regando embrulh'os 'e ma1rus" atra-

Vendem-se
Estado novo: Ilha con­

geladora de 2 m e corta-'
dora de fiambre, «General
300 mm». Contactar: Rua

25 de Abril, 75 a 79 -

LAGOS - Tele¡f. 62898.

VIAGEM
V:eiSiEJaJvIaJ a ilii:n,hÆlJ. IilIIOO �OIs(t:JaJr-lS1e
no outro 'lado da Igare. Duas ca­

milGUlIejtla!s1 fdJoa'l1am lI.lJ¡tTa�c:hIeliiaLs leon

poueOls minutais. O depÓ\�iilto para
as b!!Jgagens !f-oæ demasi'ado peque­
no para 00 .númeI'o das peSlS101a.rSi que
podiam seguiJr em cada c-arró.

Trinta ,e dOlis 'quHómetrofS¡ depo'is.,
despeja,ram-nos em Mi-ra;nda¡ del

IDbro. Durante o percur1s,o, Ilá V'i­
mO!s a c'omboio aci:dentaJdOo. Atra­
VEI;¡s.aJva a;s Unhas" ,doiis. vagõ'etSí com
mercadorj.aIS.

- Parece que fo¡ 'sa;botagem dOIS
bascolS - dilss,e um co·mpanaJ.e,iJro
de via;gem, talvœ de espírito mais

inventivo que OIS rels,t-a;ntes,.
Outra ve·z a espera e a angúsUa

da ince,rbez'a, naJqueJa primeira cen­

'velIlla dJe¡ ¡Pa'.�s¡a¡g1eliJros, Ique oome,çJ3.­
",am a leSjplelI13J dat,! mlwitaJ:;:( louitr'als

cfinJtleIJ!al1'qu;e Itlell'liJaim de :Sle,r, :tmazddials
!J¡aJS rv:eilihaisl ŒlllruioŒlJelna;s :albé 'EI$;la, p'a­
'ra [)jáS\, P'OlUlqQl IClOlllih:elc;i'da glaJrle die
Mii!I1ruIlidla diel 'Ebro.

18-6-76
AlJ'lltónio do R�o

Dr. G. Pereira Rios
MÉDICO ESPECIALISTA

Cirurgia Geral

diárias excepto
a partir das 18

Consultas
aos sáhados
horas.
Consultório na Rua de San­

to António, 50-1.° Esq., Faro.
Telef. 22100.

C. da R.

ADVOGJ!.DO

Imprensa Regional: Encontro em Tomar
. . 'FARO

Cursos de Formação Técnica:

Programação de Computadores
Desenhador de Const. Civil

Inf. no Sindicato, dos Profissionais
Esc: R. S. António - FARO

«hlCoutro Noc¡-ol1ol tfa família Larvol�el�o8»

(Conclusão da 1." página) Improo::'a regional não recebe, sen­

O s,elgundo grupo abondou as di-
do estados, 'a propósito, os respeí­

fículdades encontradas pela Irn- tant,elEi aos titulais do Te�ouro, para

prensa regional ern relação aos cuja -divul-gaçãio junto dos smjg'ran­

Correios e 'I'elecomunícações. .fu!;) t.es reúnem melhores condíçôes, 'GIS

Intervenções, registadas coíncídíram jornaiJs de província,
na af'írmação de que na Europa

A;s conclusões do,::, três grupos

apenas o Luxemburgo impõe a
foram posteríorrneœta aprovadas

obrigatoriedade de -GIS' jornais serem
em plenário, cuja meea ficou 00-

envolvidos em cinta de papel para carregada de 'Lhes dar conveníente

divulgação.
.

remessa aos aesínantes, A propô-
silla do grande aumento do,::, encar-

No encontro foi aínda !feita rere­

gel'! postais soifrido pela Imprensa,
rêncía, com adequados comentá­

disse·-.se 'que o Governo gasea re-
rioe, a .recente afirmação de um

guíærments mhlha.res de C0!l1tol�1 na vespeetíno -lilSibOoelta de 'que a Irn­

preparação de uma .revíeta que faz prensa regíonal não seria mais do

distribuir pelos 'emigrantes" enitre que meres folhetos, víveíro de

OoS quaíj, teria pouca ac-eitação. Es-
anúncios e rugência de recortes, Um

t'elEl rndlhares de centos, se canaliza-
dos comentártos cuja verdade não

dOI-'l para atenuar aIS, encargos pos-
nOJ51 é dilfichl comprovar, foi o de

tans, concederíarru melho,relol possí- que seria iII1tér,essante .saoer quan­

bblí'dades de sobrevivência à Irn-
tOiS cOiITllpone-ntes 'do corpo redac­

prensa regional, 'que, COlmo se sabe,
torlæl 'demse dÍ'ário não haveriam

tem grande implantação eIlItre os aprendido nos jornais de província
emigrantes.

a dar os primeiros paseos no jor-
,Ficou assente que fossem feitas nalüsmo de que thoj'e vivem.

dílrgêncíæ, no .sentddo de ser abolí-
No encontro houve também quem

da a cinta:ge.m de jornais deeitíma- afirmaSSle sstarmos, «fartos de reu­

do'S ao' estraIl/gei'ro; que, face '310
niões e de pa:lavras lbonHas que

aumento íncomportável das taxas.
não conduzem. a nada», pelo 'que es­

de expedição, ,se peça o regresso ãs peramon ique a consecução dos

taxa,s praJt�'c[IJda,S! há. :do!Ls anos.e .ao olbjectilvois agora clararnenta defí­

minimo de 50 gramas de peso aceu- ·--nfdôl't· ertüTomãr" e que, tanto pode­
táveí nas remel¡lS,al!'1 .de jornaãs, A ria melhorar 'as e.x:tre,mamente di­

proposta correeponderste seguirá fiiceds concnçõetg, ·em que a Imprensa

para a Associação da Irnprenea regional se -dlebate, possa em oreve

Não Diária, sendo enviadas cópias
desmenttr a i'd�;a de que mais uma

ao Minisltédo dos Negócios Es-
ínútbl reunião se realíaou, 'Ess·e des­

trangeíros e aos Corretos e Tele- mentado, 'aliás, dar-nos-ia .também

comunicações.
a cer-tezade que valerá a pena con-

O t,ercedlro grupo visava princi-
tinuar pugnando por uma caUl,ra

paJmente ais jornai,71 com t1lpogra- qUe não deixa de interes"ar .a sets

fia própria, cujas ca'rências e dtf1- mHhõe¡¡¡, de pessOoaiS, número que

culod3Jdes forrum Qlbjelcto de anáI:ræ. se diz ser o daiS ledltores da chama­

Conhecida/si 'as difi'culdades de 'aJbas-
da «pequena Imprensa» -em Por­

tecimento de pape>! de jornal, que tugal.

olbrigam à i1mpo,rtação do esltran-
geilro, dissie-lS,e Ique a ifrubrVca de pa­
peI de Ca;cia produz,Irta papell em

quantidade Is¡ufilCi'en:t:e p3Jra 3iS ne­

cessd'da:de,sJ da Imprensa regional,
mas 'que e,st.e se,ria a'b-SIOrv,ildo para
a utiliização em brochura:> ,e em se­

gundas vi3¡s de tra/baJlhos co,mer­

ciaÍJ3. Œ'ropõ.s o It-erce,ko grupo -que
Se exigisl::¡e do Gov'erno, o forne·ci,�
menta prio'rHário, aos jornadl�" de

papel nacionruI, a;tra"és de uma

o,rganiz·açãD Ide .distrilbuição, ou" em

caSio de impoSlsilbàJli dade" a isenção
de' impostos de importação de pa­
peI! es,trangeiro� que 's¡e fomenlta;ss,e
a criação, por ,disltrit'ool" de Up'ogra­
fias onde os jOirnail:1 que as não
têm pOSlS'am ser feitos.
No que respeita a pUJbliddade,

salientou-se ·que aos jornaits esta­
Nizadol;:; siilo f'a;cuItadœ, pelo Esta­

do, .!!JnÚll'CiOlS que uma parte da

(Conclusão da 1.' página)

do Colégio, decorreria a sessão de
abertura dos 'encontros, incluindo

projecção -de firIomes sobre díversae

f'{):giô-els do Pais, acernpanhada de

cornentáJriÜlg gravados e música ·'e

.íntercalada por depoímentœ, dos

representantes da empresa. Esta
seasão encerrou com palavras de
boas vindas de um des adrniní.stra­
dores de Álguas de Car-valhelhos.
A manhã de sábado foi tomada

c·om a :viJsi:ta �I ,grutas de Mira
d'lAir,e 'e à. frubrica d� ItapeJt€¡s Vttó­
ria, ()IIllde pôde ,ser aprecia;da quase
toda a técntca dOl frubri,co das ,tape­
çaJri!as" det.stde Ique a lã deixa o dorso
dos :carnei-ros a;té que se transfor­
ma em pe,ça decorativa ou utili­
tárila.

AJs grutas são, na veI1dade, me­

recedoras de viSiL'ta ,que 1:;18 estboode
por uma hora e que até de;sJelj'aria­
mos m. prQlongada. :Enquanto aIS

oThos, exlbasiaJdoo, se vão f�ando
. em pormenores que levaram !talvez
oem ·míl anos a ,criar, o Oouvido vai

T.EWemdio a �li<c>aç�o rapiI1eJSls¡a.da dio

gUJila que IIlJ09 diz asoammJO:El a malis
de cem metrot" de proifundrdade e

Í'rmos vendo Siuce,ssiv3imente a «ISa­

Ia grande,», a «iSala vermelha�>, as

sugestõel� 'c-r�staliza:dals da «(jOoaLha­
nia,» ,e da «,aUbrreca» QU CLa «Cieno.u­
ra». '013 p€qulenos �a!goIS, 101 «mlalr,cJi¡a­
no», a ,«,boca do inife,rno», 00 «'ÓI'gão»,

A exemplo dos anos anteriores, estamos neste

momento a visitar os assinantes com telefones
comerciais das listas Telefónicas das zonas dos
C. T. T.

.

Todos os nossos delegados se encontram devi­
damente credenciados pelos C. T. T. como os

únicos representantes das Listas Telefónicas
Oficiais. A seu pedido eles terão todo o prazer
em se identificar como tal.

?Matrículas até ao
..

Morto por intoxicação
Devido a intoxLcação com pelSlti­

cidas, foi conduzi!do em es,tado

grave ao HOlSpiJtal de Faro o sr.

Macário dO¡¿! 8-antOlS, Ide 6,5 anaiS,
casado, ruml, naJtural Ida Conceição
de !Faro el re's:idente no sítio da

Cevada, que'ali vedo a falecer.

Propriedade·
de regadio
Até 5 ha terra limpa ou

parte com pomar no concelho
de Faro. Pretende para renda.
S,erviço Oficial.

Cruz Barata

E�critório: R. Teófilo Braga, 72

Telefone 19

VILA REAL STO. ANTÓNIO
* passapUne�·VistoS·vjagens
* voos charter· cruzeiros· excursões
* reservas de �oteis·a�3rtamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* aluguer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS

.!P.I...�N;.;ORTUR

Médico estomatologista

(BOCA E DENTES)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto

Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3'-2.° - FARO
- Telef. 25855.

João Pombo Lopes

� .

lii! F_....

"":,
-

Il. '-'VII;:;. Bivar. 43-Tel. 22908-25303

." LOULE-Praça da Republica. 24-26-TeI.62375
PORTO-R.Jose Falcáo.82 - Telef. 310533

COMUNICADO
Estão neste momento a visitar os assinantes com
telefones comerciais das Listas Telefónicas das

zonas'dos .c. T. T. delegados da IMPRIMARTE
- PÁGINAS AMARELAS.
Todos eles se encontram devidamente creden­
ciados pela nossa empresa como os únicos

representantes das Listas Telefónicas Oficiais,
e como tal se identificarão sempre que solici­
tados.
Este comunicado tem em vista evitar confusões
com delegados de outras publicações.

........ ::;::;::.:-:.::::: :;::;

�\l(/I :::�:: :::::
',' :::;:

.:.:.:.:.:.:.;.:.:.:.:.:.:.:.:.:-:
.

dià 11 de JUNHO

o «rio negro» e por f'Im o «som e a

luz», fantasía ímprovísada com

ef.eitos aquáticos e Iumímosos, que

d-('is-t�,a um pouco dor, àspectoj, na­
turaís das grutas mas consegue im­

preesdonar farvoravel'merute o visi­
tan te menos avisado,
Na tarde de sáoado, enquanto a

Imprensa regional dava seguimen­
to aos 1�leUs trabalhos, em To,mar,
OoS admíníotradores, agentes, euo-
3Jgentes e pessoal da empresa reu­

niam em FátiJma" traJtando assun­

tos re-lacionados com a comerciali­

zaçãD das áJgU3JSi.
A no�te., nas iilllEl':alaçõoes onde de­

COillrem as feiras ibécn:icas de To­
mar, 01" mLl 'e tantos partictpante,s
de todo o: PaÆs vOlItaram a reuni:r­

-,s,e,. para jantar, após o que sle,gui­
'ram piam IO g1iInã¡Si¡o do OOllég1i1o to'­
marense, a fim d� aSlstÍ.stirem à re-­

presen:tação da peça em trêt;:¡ acto.s
«A -nOGsa dda:de», pelo Grupo Tea­
tral ,Freamundense, que nela deu
prova,g de :inegável craV'eira a:r1ti's­
tica.· A peça, a/bordando a f,3Jge de

transição de uma pequena 'e até
então pacata cidade para a épo·ca
da indu.SltriaJj'zação, 'teve !bom nIvel1

i!n!l:1elI1plt1elbaJt1iMo 'e) 'millidJaJdia. leIll!ce1l1laçãlo
e IUminot'écnia, sendo pena oque as

grandes dilmensõeL!1 do gináSio não
permitissem uma audiçãOo perf1e11:a
em -todJOl:¡ Os S£<CitorEI3'. INo final, a

aJdministração da empre'sa ,agra;de­
c'eu a excelenlte ,col!!Jboração do,s ca­

tegorizados amadores, fre'amunden­

ses, expôs o.s oIbj'eicti'vo,s, da jorna,da
de 'que, se viviam os úl:t'imo;s mo­

mento,J, que, dü,lSe, haverem l,ddOo

plenamente alcançado;], -termdinan­
do 'coq¡. os melhores 'Votos paTa
quantos neola ,-Ie ha.viam integrado.
Na manhã de ,dcmi�go veriftcou­

_,71� o regresso dosl -panticipan.t€iS' às
ten'as de Oori:gem·, assinalado por
curta panageim na. Ba;taltha, 'que
pe,rmi.:tirta, a rápida apre,ctação do

«milagrevLRuf'-'ênJtico cons.urJ::nt:a.ncia� __

do no Mos:teiŒ'o, dai'! m,ai,>l repT'e,slen­
t3itiva's j6ia,-, da. noslsl'!. arquite,ctura
góUca, com ,:::ua,s Capellas Imperfei'­
ta.g (mE' lhor diriamol�' iincompletas),
Os famJC'S'OI3; cLau.::rtrosl, a Cal'la do

Capítulo o o p.anteão. -de Aviz.

O. da R.

2.as, 4.as e 6.as feiras, às 15

horas e 3.as e 5.as feiras, às

18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefone 2 61 64

José Castel-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇÃO

CONSULTAS:

Preços nos postos re­

gulariz�dores da Junta
Naoional das Frutas
A -Delegação no A'lgarve da Jun­

ta Nacional daIS :Frut3J.� delterrninoiU

,para. a's ,-,,,,us postOs regularizado­
res, a seguinte taJbela, a ,vlgorar na
,s.cmana que amanhã finda.

iP-reço,:I por quilü: -banana, 24$00;
limão, 111$00; maçã Golde'll. (65!7ü)
8$'5-0; maçã Golden (70/15,). 9$00;
morangos '(mi'Ú!dos), 30$00; mo­

rango-s (médio,s) , ,50$üO; ]Iaranjas;
18$00. AlhClS" 70$00; 'batalta, 6$50;
cebolaSl, 7$()ü; -cenouras, 7$00; cÜ'u­

v'e repoLho, 3$50; tomate, '20-$00;
feijão verde, 9$0.0; nahas, 6$50.
Mio,lo de amêndo'a partido, 50$00,;
rruolo de amêndOa inteiro, 75$00;
amêndoa em ca,ólca dura H¡$OO,;
amêndola e·m· casca coca'" 25$00.
Feijão branco, 'litro, 21$50; grão
de bico, litro, 1'2$1}0 . .sopas enlata­

das, 9$50; :tomate pelado, 9$()ü; 8,U­

mal:! Campal, 7$00; fel'jão branco e

encarnado (Oompal). 16$50; 'con­

centrado de tomate (Com'pa;l),
2$80.

Alouólicos anOnimos
A Irmandade de homens e mu­

lhe-res de qurulquer nactonalidade

já tem um :grupo no AlgaI1ve. O
A. A. pode ajudar, se recuperado
do ãlcool e viver felizmente s'em

álcool. ElElcreve já para o apaI'ta­
do 65 - LAGOS.
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Carta aberta ao autor do artigo
«Revolução Social e. Política Sexual» [Dossiur informaç8o]

(Oonctueõo da i» págitna)

R!eJVlE"'1�ElIn."iSlEJ dIe 'C{êjI'loa lI'IaIZão de­
ItleJ'lmi1Dloool� alSlElUmOI2i que lÜI'aitia, maIS
pEIOO la: '¿lUa lelXplOlSIÍ,ção· par dQd1s1 mo­
ItlivlOIJ IflUndialml€l!lItalilsl: oæa é a S\UlPer­
flj,c:iJaJl¡j;dialcl)el "'Il1miP,].álrdla 19 ,elmjpmda
qUie lOS 110ç8.;, ora '-,:ãlO a\'3 faJoo,� OOIIl­

clUISÕIEb - I1e1tJilr,aJdJala die pŒ'EJSlEIUlp!OISl­
't1Ol3 qaue mão podem EleII1VIiir die ipIl1e­
m�i"l�lal21 - quie.( I!t=I ISII.l!Cleld'elm, ao, �OIIll_

go dio /sJeIU a;ritiJglo.
.

IiDldllllbl;1�áVle[ é a iJJl2iCl€!Sl2IiJdl1lille die

'ruplILoaçãJa da rnedúda que PIl'€IClolIlli)..
za: a lelnltnada 'Em rucçãJo d:aJquiilio' a
qUle 'cihJacrn¡q¡,«pol<útdCla iSleoou!a�». iPlelI'­
rmtímo-nos porém, discordar de

mUJiJ�os dio\,¡' seus pblIl�Ol5\ di€( vilEltIa., e'

da mal!llEliiIia 'CIOlfi/o dJiJ,,'ClQ¡11I1e Ie ,elIll=ia

delritiol� pmb�elmlaS. albnaNélSl da IIOInI­

'gJa dlnt:elI'!VlelIllçãJo, tpk:n' 'Vl8IZIeB Iffi/UliJoo

<lielSlliJ_g1aidla, qUie ±iaz.
OOlmlelçaiIJrllol PIQ¡r llIIffia ¡POlilitia quaL­

qU!eIr, Idle!l:!emamOI-IIlIC\:I I!l)a, jlUJrUÇãJol qu!e
leEltlalbe[/elce elnltmel IglrleÔa le «leiKpi]¡o/I'!a­
do.!!». Oomo con:sleguie a<,sSlocliá...ll!oiS.?
TãJo plOIUCKJI CiOlIlJhlelae die¡ HliIsltÓíI'lila, ?

Q'UlEJrn 'Vledio a¡pIæ!8lr pama I(} amor eIIlI­

Itr� os ho,mensi? Quem se le·vanltou

pa/I'!a /O acrubaW diei illlliiq'llliJdJadleISl?
Q1l!etm ,dJ�0IU a lI1aJiz druqweilJe SlelIlltiL

melIlit)o. -.I()l. amKlII' de UnIS peillojsl 1Of11'­
trlOlSI - piIiO{f.ulÍlldirumettlJbe, plalIl'badia :n/a
'l1€\fiIi1li? NálOI tleil'á ísd<liol ClrliSito?

QUiem. iaJIlltl€\g dlOiS ,é.rli!SltãJDts1, IOIUSW

clamalr - .atp/el,L3)r daiS ÜI'âg1LCi8.kl; !cIo�
IsieqiUê-nICIiJaJs qíl.il€l, pruria lffiIUiiJ�oiS, adivlIe,.
'I1aIlTII -, 'COm 'lJalIlltia 'ClO!I'IaJg1eim lei dlelsl­

ItlemoT. por jUlsII:i1IÇ:a?
.p,GII' OIUlt.r,o l!lJdlo, tle¡rá :0. ,sir. IlIildIo

<aillgO B/OIb¡r�e a iaJcJmção dia :¡;gil'\eij�,
- .,.".�r. . ·l1útS· ú�tallii;OiS" ¡ten:nrp1\)jS;--m!üi-l(j_�"''-JvJü.-�

de,TIIlIe 1810 [l!l'IObllellIlla ¡qUie dloCia, 01 piI'IO­
b1Jema da lI'IetlIaç�o plaJ�ãioHelffiiplI'léig1a­
dOl? TEm It/Olmiado loolIlit/a. <lio/sl œ10U1r_
ISlOO Ie !eJSiCirlitiola dOIS iPapialsI 1€1 die¡ :f1iIglIl­
mis ip'!'IelElt:i!giOOlSIa:s' dia Lg1l"eda.. 'Dbl que
iSle iI1etf1e1r1e a le�tla qlUlelSltãJo? PlaJElSla-<lihe
d!elslp,e¡roobdJdla, eie¡r)i:lalmie:n/tJeI, la !eociIs'­
têinJCli/¡Í¡ die .'IlIffi .cJol!lljiU1Dl�/ die piIiiln0ÍŒlli!o\51
e piI1e1oeliltlos, <lieN'.idatmlenll:¡e Iiœt'ilQuc:iJo­
illJa.illiIzI1lidJo!s. qu!e dãJo. pellio /DIomei die
«DoiUltriina Sto'C'i:aiJ. dia 19a1€ÔI8.¡». .

AIDiJrtmaçÕies de:S/t!e Ite¡o¡r . SI€\ffi UIm

!llela/tlLViOI 'clOI!l!hIelCIiim!ell1,1IJOI dloISi I8.IsISlUlllIooLS',
IsãJo dle�ClaJblidJ�! Só �iPóJs¡ ia o(jo¡gtnli.ção
exwdtla die 'IlIffi aJilSiUJnltJO', Ie !ClJoLSI Iel!e ....

m6illJOOls hli/sbóI'J'CIOIsi q11le K> !llodl¡;lilairri.,
�e rpOidlelm /em. juieJOlSI de 1\1Ia1oT'.
Nãio ll1Iojg ip'a:rleICie die 'DOIfi a.�b aJIlL­

r.a¡r. pruria ¡fOIl'ia, Ie:, p!iJ()II' 18.Ú1llidIa, !prura.
()os j'ÜiI'Iruaàlsl -: órgãJoIs diei oOlffi/UmC';a­

çãJo SOIClilail, die 'baJSItlainltei ddlfll.llSoo, ,e,
CiolIll:le1q'll/eiDlt.etmelnltle, CIOIffi �e lim­

P'1liCiIlo lei :LrueluêlIlJcliJa ¡'Ioll»:'le, 101 públlioo,
o qUe! lhlel 'aClaJlI'lI'Ieitia I() æ'iiSiCiOI die. COIIl.
trilbuJitn pirum <a. diiiVlWIg1açã.a le ip'rlopa­
gaçãJo die iidle!iJa¡s cl)¿1zlClOlIldelI'itMalsl -

f'm"l�s feli,ii;!a/s qtile iploldem dndfUZJitt' ean
'Eir.r,o 101E1 'LeliitolI1eiS. E qU!€1 'em JrUaJdIa
al:J\Oln� quem Il/eille'S Œg'Ml!1aJ, iPaII'Ia: as
la.nçlalr, g1I'18./tJuilllla¡m;elllltle ...

E" já qule faJMnlOIs 'elm lig¡reti 1li, OI":eI­
mOI� q'll/e G. oS. 'cOlmieltle priotfiullldio €II'­

m qualIl!dli) ipiIiel�ell1ldle :iJdJeI!lItliificá-ila
com lit laUl�olI'!i¡a dia ¡f�alSl€I «.CirleISlaed e

muilltlilpldlaai�Vlols�>. PiaJrIa além d¡e a

«iI!lItI2p:1pŒleiOaJÇãJo plOftiltJiica», qwe dá à
fral�l€I bwblruca, �Slelr It/r!ElmJelDldaanJeil1)l:ie m­
diCIUdlaJ mClOlI'Iriei lIlIa 'i.gmlolr<âI1lclia, <le
qU/e ¡ela >foo ¡pIlOlIlUJl1JciJaJdia;, mJiIllh!a¡r:elS
die 18Il101E1 ,rurul:ie!S! da fOa:lm!ação, ooquleŒ'a
:t1oíIiÇI,a 'V.Í!VIa.

EI'lpIl1a'ÍJa�sle:, G. S., piOIr ItIalnll:iols /ue'­

maiS, iqiUle If!Íioa¡mlO/s 'C'01m 'a certleza de
qUle :01 lIlIoi:ISlo dlnWelrllolcluWolI' lEIe,rá p1elsi_
'¡¡iOIa '�e/tŒ'IaJdJa iEl IClonlh'eICieidloiIia. iEl.llJa
QPoâIQ é ,r,etlJOII'ç:aJda 'CIOlfi a CliJtiaçÍÍlo
q'll/El flalZ die a,lgUiDla la¡uJtlolr!eIS não mm­

to I8.lCieiSkáJVIeÚlSl lit qUlailiqUlel!' 1UIffi. Druq'll'i
Q:WEl illiC/il lel!lpaJIl/tJem as iliaJçõlEL!:) q/Ule
consegue ·extrair de certos factosl

qwe leIIlu,mJelI'a. Boll' .eXlemip]lO/: « ....O€!I"-

,,'t1a!3 IlIOlIlffiirus <lie n1.OŒlaJl: (?) lei del c!oin­
d'll'ta SIOcIiIaJ1 (?) implolSimlG iplOOa Eiol­
ci:eldiaJdie (l/eliJa-l.:le bu�g,tlleSIfu. diolmlL­
Planitie 'e 12g1I1eôa) ... ». Ao qlUlEi :vJetmIOS.

G. oS. lIlãO Itlem a d:d1eda d!efliIIlIidia <lio

qUl8 seja mo¡rlad !&.ociaJl, cu rPJO!!1aJ

pÚIS�ltliJVial, 'CIOIffiro <a1gum!s ihlOImie1Dlsl die
Di'l'lEÜ)[:/O, la dleIIlolmjnMn.. RieSiUtrn.ida­
melIlltle m;o¡raJI lSJOIcdiaJ. dJe¡¡fi.nle�1ei rumo
o oOlIl(Íun1:iol die IIlQ:r'InIaIS d!eI !caráJcltlelr
éll:lilcP. q¡We V'lIg¡otrlam, lemi Clelrltla lS�cliJel_

dOOJe, 'elm deIt:Ie!mnJiln¡OOOl mlOlffil€illItb

hiSltk'jrJiJclO,_ Orn. IelSItJas IlIOlI'Im.Ia:s não

vig!OIrfalm só porqu.e a s/Oê1;,e�e a�

qwei.ra imrpOl1' por mOIUViO\& lie corn-.

velfUilên;cVa a qwœi8qUE1r c:la¡slSl6lS. :m
t·ada a l,SAocfuedJ8JdJe � e lelSl�� «/tloda»
linnegro. i!1JãiO ape/Illals als lalaiSSIeis 00-
mliIrururu�e:g" ma);'. a g,10lbaildidadieJ delas
- q¡u;e C!oJlljsÜid/8lI1a <lieMelI" iI1e)pŒ'liimiJr (Ü
g,mslooj!> e aJt:iltluJdelS ,quie jluŒlgJa ip'alS13Í­
VEUIS de c.ottlJSlti<tu�rie!m abU/soo '6 ]e"·
(õæ dJoiS' diitt1EliJtlOSl el :inJ�eniEllSlel3 dO'sl
cidadãJolS. E,s)tIa :re¡plI'lelElilâo (Ionrume­
mais-l/h/e Jæsls:iJm, !parn eaIJJpI1E,gar 1Ile.r­
mo qWEi o m". mlu/N:!/) /l,lItlii!IiZI�) é 001lli:l­

cie'l'1l�e lei gl81'1ÆfraltizadJa. ;EXip¡liiIqulemlO�
melth.b.r: illañi3 all:iiJbu<lies Isão aQei(tes e

con&1iiJ¡wooœs �ecElS<S'áriaS' !parr tod'o'8,
p{Jil'q'llle :Sle ,oompTieIElI1/(lie q11le <aJSI�1i!m ele

prOiUeglem !El lpiI1e�leltv:aJm medlhKllI' rus

pe/sl80lat:l Ie OS S/€IUG ibell1¡SI, ¡jJ'IO'liadIamIellll..

,be; 'e! t!e fdle!!getn.dJe a 'C!o!!YlIlJrrliJdiR.d\e -

como ren:tlidiaKLe �o<c;i¡!!il. - q¡U!e nJal;lce
dio Img1ru:plal!lllelIll�o diaJqUlela�.

PaiSSlelJlllOISI a 101UI!:Ir1i) .aJ:lsIt.mto qule
ruboiIida: a iJJlecJü,JSiLdad'e '(qualIll�o, a

¡Ji) dlEl lOS j'CY\T:eQ5 mall1loell1elm 3JcJt:IiJv[­
d\i.Jœe IZle¡xum ;rfe/gu.!Jrur, le dlelrue m'llliJtJo
oedl¡? 'Pielranioe 1000dlIllião COIu aJfIiIItrnJa¡­

ÇWOl?) dlelsltle j¡ajelZ. é '0a15101 'P18.ma iilllle'
pe:rg¡uil1)�IOI.oI: o 1$". Il:ielffi rpelI'tliedlba
oOlIlJSoCliênJcril8.J dIá-!sle v1elr'dlaJdleiiJ1a ClOlilitia
do qu!e :alslsl"Me/I1aJ?!
A ;rfô[açÍÍlo, tleIXwal -nãJOI é IUIffi mell"O

«j ogo�, 'co 1mb' o iSr. lit .atpleftliJda! QlU!em
-a JpiIialti,oa l!lIeiCleSiElilta - piolr'qUie leIIl­

CielI'!I'Ja I() acttto maliJ�! jlmjporllJalIll�eJ da
vidai le/DItIr¡el o ihIomJEJrn Ie la ll11/UJ1hlelr -

de mœtlu,ridadle 1aif\€lDtti;v:a 'e '¡'nd)e�ec­
flU,œZ, E UIffi jloMelmJ ill!ãJo P!()ISlSud. IOI leqlUQ­
ILbIr'i'a dlels!t!e 'bm6mliJo. POll'lq'Ule leiste

mantenhæ, a não ser por o� pader­
rrenseiS< não alinharem na política
de aLgumas m1nori149 qwe preten­
dem, Il fo'rç-a 'e pOlr iodos 'O,s m,ei-ms,
dominar as maiorias (K<pre-SO ¡por
tel!' cão e igualmente preso por não
,ter» como di·z o POlV'O na sua imen­
sa sabedoria).
No pLanOl de obras do GaFA, !Só

cOIliSltam dU�g obra¡" a re'ailizar em
Paderne: aJ I1gação da estrada do

PU/r,gatório à a'ldeJ.a dOiS UlÆ1litol&, já
íniciadaJ pelO/s utentels ·e o troço
da lRj,beJ.m de ALte a ,Le<[1JUscais,
de .nece·ssária e urgente eJCecução,
por 'O ·pi'S'O de ·macadame 'esltar a

No advenlto da polLtica fasc�Slta, danilficar-'se. E as outr149 Ique têm
taLvez pOl1que os paderneI1lses ,se sido pr'Omettdru,_ rulgumaJS deIas
mostravami reibeIdeLSI OIU ·insubmœ- com mais de ciIllquenta anos de
ISOS (no d�er des'ses �elIlhores: promel>1s1lis? .os pOlIDtfcos do após
«'c·ontelEltrutários comunista.s»), iam '25 de Abril ·em vez de promessa.s,
ficando esquecid149 rus /Sua.s mais para não imUarem OIS< da trist.e fi-
elementares" ne·ces¡sddades. Agora, gura, OIferechun ce'ntezas . .onde ·es ...

.que mudou o panorama politi'co, tão e!rus/?
não se visdumJbram 'mO/tiIVos para O povo, que de\'eria confIar nOIS

que e/SIse esquecimento aJnda ISe que reg.em O!S' dœ1tinos do PaIs, do
---

"" .. ,,"_ ....
- ._--

-dIStrílõ,. ão-côi:iC'eUi:o 'e-ãa;",sua-fife-....
".

-,;..;----------------------------------------------------------
guesda, 'Vlai-Ise to/rnand'O incrédula '€1

tem LSioibejas razões para; tal. IDs,tas

's,ituaçõe¡g/ deyerão terminar, pois
ruSlSim não ,se ·cruminhru com o rUlmo

certo.
A propósfto da.s' promessas, COIll­

vém recoI1dar algumas das obræs
que, sendo deseàadas p�'a popula­
ção da freguesd:a de Baderne" têm
sildo alvo de prOlll1JeltimentoLSI nãQ
coocreltizado/s: mbaSitecLmento de

água à povoação e arredQrels; rede
de 'elE!gotoS; ampLLação da rede eliéc­
trü:m;;-sérvilldo aiS ,lugares de Casws
do,s Pires, Cerca V1elha,. Monte No­

vo, Almeijoalfras e Barradinha e

:tam'rem M'em 'Mooiz e Cerro do

Ouro; rama'l 'pam elecirificaçãQ de
Rjlbeira de Albe, CarrasqueirQ 'e

Len:USCaiSl., Na sieictor das :estradaJS,
�,alâ:enta-,se a necelSlsiidade de repa­
rações n3is estr1lidlas munid,pais, de
acesso a Alearia de Paderne aQ

Moinho NOIVO" ,pro,longamen:t'O da

estrada da Fonte ao CaJStt-eJo, para
servir a agricuLtura e, principal­
menlte, o aprolV'ej,tamen.to de todas

14::1 po!tenciaHdadeJS! turisti'cas da re­

·gião onde e/site monumento 'está s,i­

tuado; continuação do <troço de eS"�

trada dos iBarreJ.r'Os a LenUslcai's,
para nã'O referir as estradaIS' de

acesso a lBarradinh1li" 'a Ceœa Ye­

lha, ao IF'oral 'e 'a -estr1lida -de Uga­
çãa de IM'em Moniz a Tunes-Gane,
cujo proj'ecto ,tem :111iais de cln<quelIl­
ta anoLSi; alangame.nto da es¡trada
270 e ,3,95 'e eli'minação da pa;s,sa­
gem estreita do Œ>urg1lit6rio, de: cur-,
va no inIero da lRua ·5 de Outubro
e de faltí'di'ca curva :do Ribeiro dos
Piscœ, aU/têntica¡ .rrutoeira prura os

automobilista/51 e onde tod3iSi as Ise­

manas s:e relgi:srt:am acidenlbels. E

muito mails, oibras hav·ert1li para re­

ferir, falando s6 naquel1li& que têm
"ddo ruIv'O de prorne&swS'.
Já é tempo de Pad-erne ode�,xar

de ser considenwda 'COlmO um entea­

do, pois Os /s,eus ihwbitanJtes são ci­
d1lidãos como todos ()lSI demais d�s,te
País. A'l€lh!,iœ Mai7ltinll
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pago ao valordo ouro

não 1>1€1 I'lltli.lIllg1e, níem aJOIs 15, nJ€\ffi aos
16 :n/em aloi.'! 17 'aJI1OIS •••

ISaJbIe¡rá G. S. q!l.1l3.ll1lta iruElt!mçãx>
ipOidiEll'á leooi!EItJi¡r, ap� um aclbo àleS­
sa IIlIa)buI1eZla, ipleWa: fal/tia del àlel,lelIl/Vloi­
v.iJm)el!1)tla jmftie;gtrlaJl 'P'M'Ia qUJe Jeilie se

rle�e fem 1:Ioi1laJ pJlJea:JJiltJud!e? S�_
rá qlUlmt:o ftII'IaJUIIliajt/iiSmio plOidleiJ1á PIrO­
vlir relm 'V'iJrlwdie OOS ItIalils «jlOg'OSI» Sie!­

,!iei�, sIliSlUeJmaJlliJC/amemj�eI, ipIl'IaltILCladios
por quem não laitliJng11u eŒ:1EIa mesma
autêætíca plenítude ? Eorutre es ho-

mena lIlã.o há ·<<'é¡p!OCla/S die cdb». ean

que laœ:slaJIla/m IilnJdliJviidIUIOis dio lSIerx:o

oposto:
. A faJI[!a die iiIl1JfiOiI1mruçõe's ,OO\I1reaIJa¡S,

,r,e'Vlel<aJdiajs no piI'liIruclí'P'iio le I!liQ rneão
do,lt!e�t\ol, I8.JciIielslcel!ll� 101 151r., lnIo fiIrmll,
id ,€I jia 1£1 OOllTIlPlJelúrumel!lll:ie lelrr'ÓIIlf€lajg
wCei!ioo dia !OII'Ilig1em del diejtleirttnJilrlru:lio,s
«vIDcIiIol� dirug1I1adlamJtleiS» � !lTIIa1!tt'UJI'iba­

çã.o, hiomIdSlSlelXUJaiLiJd¡adle, ]æ'bd:aIl1IiIs­
m:o:, plIiolslt!illJulilçãJo, �lOlquIib1mJO, te OiU­

tm/Si Ima.d� q'll/el illIãJo' rnleIl1iC'iloOO, 7IUilS

q'll/e ¡Sei c1elplIie1eiI1dle C/Oll1h)eICieir', pOiI' 'Vila
do. ellic. ,quiei l8.1pêie .- q'UJeI lel!Jlul!JlC!ÍR

clOlmo 'sl€Œ1diQ '<<plI101dlllltios>> dia �cliJedia­
dé'. 'S:eIffi qlUJeI rSejamiols pirOlf'lllIlJdo CIO"

nhecedolr dia KJlI'IlIg1elfi/. dle¡SI�s' 1Ill!a.IIlIL.

f'€'ElbruÇÕlElS/, a iplrliimleIiJna ,(jQJilsia. q¡u¡e hla­
vwâ 8J Wei!' l.s1ElJ1á qJU.e: lelIlg1llOiba. Ill'lllffi
me/SimIo g¡rru¡pQ, 1'IelIl'ÓmlelDlo/sl die¡ lnIaltu­
.I1e.z¡aIS !aJlglO dliltieJr!e/I1Itlel51. E" Se Illio-ro

peranJiltJe¡. leI,II:iamiOIs IClQlIMidtlOl die: qule,
de ioodiolS fO!S1 qu.e JaiptlelSlelIlltla, S/OlffieI!lItie
a p}I1Oltilt¡j\buiçáQ ISle p:odlett1á. ÇIOIIliSIiIdJel'alr
um plI'lod/Ultlo IsIOICliJaI1, :m¡e¡raJmoo1le.

AS ±101ll/l:ieiS di€! ItioidlOl51 lOIS iOIUIl:lI1oiS àle,6i­
vdúls (!plflelf:elrlilmJoLSl �tia pa;J,¡aNTIaJ) aei­
x'1.lia/ilS: /SãJol Illelm dJiIf1emnlti$.
,,- Dle!"'¡(j:e 11101�(}, of!, m)(JJ.çtl;lUIl'ñ'aÇŒf)

mañis CIOII1I'IeiclJaimieirUtle, �, se­

guIIl!dl� Wg'uœIIS a'UlOOlI'le's - iI1IO� sur­

ge IClOim¡o II..IIffiJa mrun'ilf¡as'tJa,çã.Ol nonmæl

que fuz pi3J!i�€I 'do :p;I1ÕpiI'Iiio di€1Sem/Vol­

viimleiDlt¡o !SIeo<1liaJ. dio m.d!iJVídlUlo. MalSl_
ta-lEle. alSISIiIm 181 hdpól�e\;1e dia acçã!o
do melo" l$O!cka.
No caso da }¡;omO\&8<exwalidJœwe (G.

S. refere homossexualidade e.Iesbía-

IIl!ŒffilO, pameiaeooa I�!ier qoUJel ISle elSltâ

lemi p!r!e1SlelIlça die¡ dUJaB lelSipéc'iJeiS diUJm

m� g1é!lllejOO <lie :fiel!1ÓlJlJleIl1lOl5. Tlal

não OIOOiI1l1eJ: Il1iOI 'oai'lO die !r!e[¡ruçÕlelsi ISle­
xuaâs ien/tlI'lei !ilnidlilv.ídilllL:1 diol melSl!I1IO

!Sexo 181 .Si1b'UlalÇoo :úoma K> IlJOImJ� ClO­

mu.� de hlOmOl.:lSlexuaillidiaJdle Imlnltlo
no IqU!e Isla ,I1e¡f¡eI1e àis pnátlll� !elnlt:ire

homæns, IO/U 'eiDltrie mlli1hler!eIsi), LSlegtllIlf­
do :ôlei ,rupl\l!!iOlU, aWé aglO!l'laJ, 101 ¡flelIló­
mie!rJ:o (laqlUlell:e ,ClOil1IhIelcido p'Ojr (ihiOI­

,ll1IO\,ISexuallildJadie JpI'IiIm:ãJrilJa») é. g1e1-
l'!!il.meil1)tle, iiIl1JaItio Ie¡ baiSe/adiOI lem cau�
'Srus ¡eIIlIdl6gJeIItalE1.

QlIlIaJ!1Itb 18.10 I�OI. 1IIlKl'di!!il.!i.dladie

�'Il13.1 lem qIUI6 M Il1JÍit:!dla !P'€llWielI'lsOO,
encontramolS', nele, alteradas e con-

funiddd!aiS as ISlelm.<1açõ1e� psliJdoIl6g1iicl8ls
de dlOll' 16 ip'rJaiZlel!'. Ti8JmpiOIlIJdoi é urn

«:pTlOId'Uillol> da LSIOICIilediadJ� il:JrlaJtam.dJo'..Js1e
de UIm .dIeiS'VII!O !lIlIUIiJt\o maillS OOIm{pIle,..
X!O d¡o q'll!ei O/SI '()U¡br�. A �CIa!llIá:lHJ,sle
demlOlIll:IQrIOu qIUI6 18.1S ·I1ei!1açÕl€I3 leIIlll:ire
dIOIr Ie! ise�liJdJadIe¡ aJiCiaJnJÇI8IID alSl «,CI8.­

paiS!» ma.'ls iplI'ofnmdia;s >el IPIrJirrnjj!irv'ajS
da pleiIlsJollllaJlfudla¡dlei hnrmaŒJia¡.

'S/OIbIrIe (JI «'CIOImIpillexJO die ®dIiipio», lIlial­
d:a rn)edlholl' dIO qU¡e ]JEll' - Jamltles de

·qllllalJqfUle¡r .atpJI'leldiaçâIQ iSlOIbr!e /O 1t/eanJa¡,
.. - lit IOItma do fI8.lmOSCl I3.1U!tIOJr )t)rIá¡g1IlCQ
g,regó ISólfodæ, intüuhda «Rei :Édi­

pro» Há maJiís die dlOlils :miJl 1!IJIlIOISI. j·á

E referido ao período anual que vai de Abril
do ano anterior até Marco do ano da amortizacão.

Assim, além do juró, se'o ouro subir você gan'ha.
ainda mâis. Porque receberá aquilo que valerem
os 3,819 gramas de ouro fino.
Mas se o ouro descer, também não peTde.
O Estado garante-lhe o mínimo de 500$00.
Exactamente o que subscreveu.
Como vê o seu dinheiro está absolutamente garantido.
E com outra vantagem: livre de impostos.
A partir de 10 de Maio e até 30 de Junho,
compre Obrigações do Tesouro,
Consulte qualquer instituição de crédito.

Curso sobre sindicalismo

em Faro
Decorreu no último fim-ode-sema­

na na capliitaJ algarvía um 'CUNIO

sobre sandícalísmo, promovido pelo
núcleo 'local da FreIl/te Democrátdca
do 'I'rabælho, 'O qual foi orientado
pelo dr. Carlos Augusto Almeida,

OS hletlrlIllOS 'COIInO IEJEj vê oSIe rtiliniha¡m

dado c>mt¡a' dIO :11em6meDiO que F1I1eud,
'l'llIl1il�o ImJaJilS 11:iaJrdi�. !plI'!eWe!n.dIelU eoopJIi:­
oar, dei�CII1Blv:eŒl,dI()¡ IO qlUiei 'Cioilllsliid)elriaVIa
umæ fu;._"ie do dielse!nJV;o�vlil!nJell1lto doo

re.PlMlelS1 ,,(la¡rlaJ�ea1iiza¡dja¡ P0!I" Uim

amo/r plI"of'l.1il1idlol ,ple:1a mãie 'e um ódliJo

ao !piad.
.

G. 'S. CIO!llIclIUIiu Q ISleiU ramltdgp CKJ[Il

exploração dia homem na pairitlei fi­
'<;ka (:i1DIiltOOl�o die !llII.Ii1l!'Iiçã!o), '€i Illa

paJr�e IPsIDq:uiJaa (dnslíiIru40 "'leoowaJ.) ... ».
EnitãJo 'o psliJquli!amol 1I1�ditJ¡z...\Slei ¡ruo iilll/SI­
t'i1Il1�o J,:jextUJaJ!.?!
G. IS. ,COl!JlaLud. lO lSIelU 18II1t:liigl(} cIOIm

uma «!b'r'i;]¡]1/all1ltel» lalfdJrirnlaÇãJo, prura
nãJo flUlgllr ,1liO lliom g1€1I'1ail qUie �In­

VIOlvlel Itodio ;O Sell! ait'rMJoado. Ei-la:
«A família é a ba!Sle dOr st,ltema ca-'

pitiailiil<lba, ,e lit ·mailOlI' It'œJlbe die Il'le<­

pll'!£I,.,'V§ãJo» .

<Pmill!te uma· I8llloiaJroaJ dieislt!aiS',
qUJallqtUler lC\om€ínI!:Iá;rtiio l.$eiI'á dlesnJe­

ceis¡S'áJrn;o.
'8aJra¡ .ac1lioar. <gIO/SltlaTfJattnl09 ldie lihJe

dial' - ,ail:lr1€1VieImlOi-;nQjg lit ij¡slf:1o - 'IlIffi

COi!1JClælbJo: 000 «'CIOOl!slI.IIma» I�dio aqui­
lo q¡tII€I l�, � ¡pIOO1qlUle ag1O\J:1a IdeœltJo¡s fi¡...

J.ó...<p!iQs e te órioda lelStãJa .em llliOIdJa¡,
e IIJIO-llios qiUleirlila¡m dimipIiinIg1IIr 181 ttldJo lO

'cusItlOi. .. ACiriedlillJaimiois: q'll/e lO ISr. :SIeja
UmJa p6S1.S\OIa litnI�eIliiJgienJ�e.

�a¡rICI, 21 de IF1€1Vi€lI1e1i1I1o d� '1976 .

..

Oœn 'Sil'IlIÍIl!l8Je .]losé Lira

Vai ao Algarve?
Compre u� Andar em Monte Gordo

(a 50 Inel..os da ....ala)

( Desde 350 Contos - Isentos de sisa)
C/2 e 3 assoalhadas, Kitchenete, casa de banho,' rou­

peíros ,e despensa. Alcatifados, caixilharia de alumínio.
Trata no local: Rua das Areias, Lotes 14-1'5 (junto

ao Hotel Monte Gordo), ou em Lisboa pelo Telefone:
77 9053.

O seu dinheiro pode mesmo valer ouro!
Por cada 5 Obrigações de 1.000$00, pode comprar
uma Obrigacão-Ouro de 500$00.
Estes '500$OÓ representam hoje,
o preço médio de 3,819 gr. de ouro fino.
A Obrigacão-Ouro tem a vida mínima de 2 anos.

A máxima de 5. E rende um juro de 6% ao ano.

O Estado amortizará em cada ano um número fixo
de Obrigacões. A 1." amortização será feita
em Maio de 1978. A última, em Maio de1981.
Cada Obrigação-Ouro/será paga pelo valor

.

de 3,819 gramas de ouro fino. Valor calculado
ao preço médio internacional de Londres.

Paderne esquecida
(Ooncl.usã.o da 1.· página)

Juros das obrigações do tesouro

to de Olhos de kgua (estação ele­
vwtórta ,e 'equipamen.to ,eIeCitrome:­

cânLcOl), '3300 contm,,; ramais de
1lilta e baixa t�nsão de 250 Kva,
da ID_ T. E . .de AlLbU!feira, zona nws,­

c·ente, 830 contQ/SI; rá.m.al de a. t.
de 1115 Kva e p .. t .. de 100 Kv,a, da
Eo. T _ ID, de Olhos de Álgua" 200
COIl/tos; Unha de a. t. de 15 Kva;
p. It. 'El :seccionamento rrumaI s,ul de
OLh'Os de Agua, 470 contos; pm­
jecto do mercado da vi,la de AIlhu­
feira na Avenida da Liberdade,
1120 �ontœ.

Restaurante
Estrada de Olhlena

Trespassa-se ou arrenda-se,
com habitação. Telef. das, 9

às 10 - 24347 - Faro ..

Abastecimento de água a Faro
Cerno noticiámos, enco.n;tram�S1e

,ern !F1a1I'lO 1019 <lins. J. J. dI� VaiiJeS11e W.

Geliiz'ln,aJelI"t. dio DiElplaJIitlrum€lIlJtjo de

GeioglI1alfdia FiIsiiIcaJ Idlru rUlIld'VIelI'lslildlañfe
Liv:r¡e <lie AanJel�lbe�dlallll que, iCJoIm

IEIeJi¡s I8Il.UiDIOl;1 12> piotr !iJrui¡CÜia/tIiIvJa dIalq'll/e­
IIaJ UlIlIivierSlidia¡diel, 'Slel 10lC'llipaim di� !e1S'-

ItlUdiolS ICIÍ€IIlJ!:ffi¡ClO/S lI'ielli8.ll:liIv:os !a¡ !plel�
qudlsl3./21 die á;gua;s. qlU/e muIiJ�1 plod!3¡­
rão adlUidlaJr /O ipTIOIblI€lffi1li dJCY IEteJll a¡p.rIO'­
'VIelitiaJmJeJn'l:ia le mleilhKllI'lila dJal51 badilaS

aqU!id:1ef!1a1s dia it'Ie¡g.iãtoi.
A OâIrrururla iMUIIlIiJCliJpail die FruI'JO.,

IUIIl.Ia .W-/Z ISIOlJi¡cIiJtIa.dJa¡ pieWo!S! lI'Ieflerr'J.dIos
priOlÍie$SiOiIiels, 'Poo..iSie fuíOOgI1ali'lInel!ll�e à

·ISIUa 'dJiLsipKl!SfiÇãJol, plOdIs Ivê, !p0!I" :e15tll

m!elilo, a plc(sSliibriitidiadie dia lSIOduiÇã.o dio
'rubrusltiecdlmleln'tio die¡ áJgru;a. laJe OOIl1lCloohiol•
p'e[lO qlUla !lIhIea ,elElllá a Pfl1�slbaJr ItJodo o

aJpIOIIiiq, :ia::uClLUIÍ!llJdb :iIIlsI1:iaà�Õ1elS palI'a
'eIsItJarlJi8i 'e ItirI8Ibwil:JiOl. IIlJaJqUieíl.a 'Clikfu.dlei.

lOANO 2°ANO 3°ANO 4ºANO 5°ANO 6°ANO 7°ANO 8°ANO
,

OBRIGACÕES DE 10% 10% 11% 11% 12% 13% 14% 15%1000s00

OBRIGAÇÕES"OURO DE 6% 6% 6% 6% 6% -- -- --

500s00

Jfluga=s�
Armazém cO'm 400 m2 na

ANen.ida S. João de Deus, em
Portimão. Tr&ta tellef. 23785.



IOBNAL 00 ALGARVE

Passaportes- Viagens IT
Reserva deHotéis
Passagens- Cruzeiros
e Excursões (País
e Estrangeiro), etc.

F u E o

ATLETISMO

CAMPEONATO REGIONAL
nE JUNIORES

B L

Carneeonatos
.F'or'am conqutstados pelo Liceu

de' Faro (113), Louletano, (13) e .ro­
grrut!:1 António Aleíxo, de !E¡£ltOli (1)
os títulosl em disputa no >Re,giÜ'na!
de Juniores, organíeado pela AIS,­
socíação de Altletísmr, de Faro e

em que F'rancí'sco Curjtódío (Liceu
de 'Faro) estabeleceu um novo má­
ximo regional, -no lançamento do
martelo, com a marca de 31,10' rne­
tros. As classificações foram, aJS

.segutntes:
10'0' metro,,, - 1.0, Jo,ão Marred­

ros, Liceu de ,F18Jro, 11,7; 2.", Jorge
Santor, Louletano, 1'2,,1; 3.°, Joào
Brbto, ,Escola de 'Silves, 1,2,7; 4.°,
Paulo Castro, Liceu de- Faro, 12,8 .

40'0. mebro!!1 - 1.0, Meira Pinto,
56,7; 2.°, JÜ'ãOl Carloo, Liceu de
Faro, 5<8,5; 3.°, David Guerreiro,

ALGARVIOS NA SELECÇÃO Louletano, 6íl,�. 80'0' metros - 1.0,
DE ESPERANÇAS Meira Píníto, '2, 0.9,9;' 2.°, SérgiÜ'

Ohumbinho, Liceu de Faro" 2, 18,6;
3,°, Davdd Ouerresro, 2, 20',,6. 1.50'0'
metros - 1.0, JOãD Campes, 4, 0'4,2;
2.°, 'Luís Horta, 4, 0'9,4; 3.°, Gual-:
dina Viegas, 4, \25,0.; 4.°, E.zequiel
Oanário, . Liceu de F'aro, 4, 32,7;
5.°, João San.to,s ,S, Francisco, 4,
48,0'; 6.°, .Sérg'ío Ohurrnbí'nho, Liceu
de ,F1arÜ', 4, 4<9,,4; 7.°, José AdHio"
J,oigraiÆ" 4, 54,1; 8.°, José Afonso,
E.scola de SHveI3', 5, 12,0'; 9.°, José
Dcmicílto, 5, 14,4; 10.°, JoãOl Mar­
bins, '5, ,22,:5; 11.°, Fernando Bone­
co, 5, 23,0; 1'2.°, JOaJqU1rn ·Morais,

No sñtío ida Oarrasquen-a (Mori- Olhanenue, 6, 33,0'. 5.000 metro¡� -

chique) e após haver galgado um 1.0, Gua.lddno VVegrus, 1,6, 54,2. 110
talude, voltou-se o automóvel em metres barreirfils - 1.°, Adeline
que seguia o conhecido fute,bol1,rt:a Canário, 20,5; 2.°, Antónro Gonça!­
João ,E.leu1Jériü LUÍŒla Atraca, que, ves, Liceu de F'aro, 20,6. 4x:1O'O' me­
conduzido ao hospitaã de Portimão, tros -'-- L", Liceu de, F'aro 53,1.
ali chegou já morto, COImplrimentD' - 1.0, Luís Man'ueJ,

'O ind�t.o,s'o atlelta, que contava. Jograís, 4,0'.0. Triplo - 1.0, David
35 anos era næturæl da :fre'guesia Guerredro, 10,,7'5. Va.ra - 1.°, Car­
da ISlé, em Faro, onde de,ixa viúva los Graça" ,Liceu de Faro, 2,85.
e do�s filhos menores. InÍ'ci0u a Pe'S/o - 1.0, iPtaulo CaJsltro, Liceu
carreira desportiva na, calte'golfia die Faro, 1.0,136; 2.°, AnltémüQ¡ BorgelS"
júnior do Sporting Clube Farense, Lie-eu de FarO', 9,71. Dis,co - 1.0,
mantendo�se nesse clUibe aJté 1>961, António BorgeJ3i, 3,2,,18; Z.o, Carlos
-ano e,rr..... 'q-ue-passou a -alin.lltar p-erlo- --Gra�aJ 31"HQ¡; 3.°, Alvaro Silva,
FutebÜ'I Clube do IPOntÜl, vOiltando 28,.96; 4.°, .Francisco Custódio, Li­
em 1968/69 ao :Farense e capita- ceu ,de Œi1a.ro, 27,'50; 5.°, Hé'¡der Luz,
neando a equipa que ne.'lsa época Jograi�, 19,30.. DardOl - 1.0, Alvaro
fiI"cendeu à I Divislão., Silva, '50',140.; 2.°, Oarlom Graça,
Pre,sentemente era jogaJdor-tre,i- 43,.612; 3.°,. Paulo Casltro, 34,70'. M'ar­

n3ldo,r do Odemirensle e agente 'CÜ'- telo - 1.0, IFrancÍislcol Custódio, u­
merci'al. ceu, 31,10' (novOi re'corde dOl All­

garve). 80'0 meltrols fe,mininOls -

1 . ., Manuela C'oelho, LO>UJletano,
3, 03,,5. !Prova extra: I[)i:sco, Juve'­
nis - 1.°,. AntóniD Borge,s, 38,02.
OlaJslsdfi'cação por equipaiS,: 1.", Li­
ceu de Faro, 1041 pQ¡ntO's; 2.", Lou­
letano, 2.0; 13.", Jograis António
Aleixo, 9; 4.", ,E13,001a de Sdlve.s, 4;
5,° Grupo Ac'ad. S. Francisco (Fa­
rOl), 2. Feminino': 1.., Lou'¡eitano,
7 pontol:J.
O ALGARVIO HÉLDER JESUS,

VENCEnOR EM SóFIA

Nacionais

I DJiVISAP
iE apagou-se «a úEtima esperan­

ça» que o mesmo é dizer concre­

Iti,zd,u�se a desci'da automátíca do

;Farense. Jogou bem a turma de'

F'aro, no seu derradeiro encontro.
Entrou na Tapadinha para vencer

e Iançou-se decidida e decísívamen­
te lá para a ¡frente, na procura do

goão. Se o :¡:e'sultaJdo tivesse, sido o

invenso não escandaâízarãa nin­

guém. Claro que apó,:¡ a mexida

na turma, com 01, recuo de Manue'¡

.Jcsé, a turma já não-teve a estru­
tura ínrcíal. Mas Tac:to é que 0'S

algarvios não mereciam sair der­
rolradcs neste confronto anlte Ó

Aittéticü.
A descida está consumada. Im­

porta Ique dos 'erros praticados se

tirem fiI,1 conveníente- Haçõelsi para
o futuro, Importa sobretudo que o

chamado «eepírtto clubísta» 'se

mantenha coeso 'e ique a próxima
grande batælha, 'que é- a conetítuí ..

ção do elenco «ñrectívo, seja uma

dsmonstração do interesse associa­
tiVOI.

fi DIVISAO
A maior enchente de sempre re­

gistou o Campo Rossdo da Trinda­

de, em Lagol::l, já que o cartaz in­

cluía 0' 'grande prélío da jornada:
,El;:iperança-IPortimonense. E que
para lá do 'cunho de um «derby»
regicnal, com os alícíantes Cie &em�

pre, havia a vísííta do guia, a car­

reíra regularíseíma do Eisperança
e com 'ela certas espe,rançasl.,.

JOIgo equiJ.i;brado 'e aqui e além

recheadQ de emoção .com reparti­
ção equiltativa dOIs pontos em di,s­

puta. !ReduziJda a vaIlita,gem do
Por.t'ÍmoneIhS� Ide 5 para 4 pontos,

.. _. é"ceil"¡to, mas pa.�i5'a;ctQ maÍ:s1 um·- es,�

colhü onde muitos têm encalhado
e oUt�OIS ai'nda virão a conhece,r di­

ficuldaJde:s.
.o O�hanens!e foi a Montemor-o,­

�Novo 'husc'ar mais um pOllito, con­

seguindo 01 s,eu 8.° ponto e'X'tra-,mu­

rOlS. A0' intervMo, a turma algarvia
veucia por 1-'0 e paradoiXalmente,
contlf"a a co,rcrenlte ,do jogo o golo
dOl3 visliitados ve�o a aconte'c,er

quando maior era '0 domínio do,s,

pupi'lolSI de Alfredo.

ill DIVISAO
Ê:xtt'o taltal das, e'quipas algarvias

,que ae:tuandü nos ,s,eu..::, reldut06', nã0'
deixaram fugir o eæ::e:jo de pon­
tuarem. ASI,dm, 0' Sambraz'ense, das
três a que se encontra em situa­

ção dif£Cil, ascen'deu à antepenúl­
!tima pOlsição ao derroltar o .ode-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I DIVISAO
AJt1ético, ,3 - 'Farerus!e, 1

II DIVISAO
'Esperança, O' - Poritimonen5'e, O

U. MontemDr, 1 - Olhanense, 1

III DIVISAO
Quarte�rense, ,1 - V. Novas, <Ü

:Lus,iltanD, '2 - ,MDura, O'

SamlbraZ'ense, ,2 - Odemirens'e, 1

JUVENIS
Benfica, 4 - F'arens,e, O'

CAMPEONATOS DISTRITAIS
I DIVISAO

Silve", 13 - Louletano, 2

Tavire!1JS,e,-2 - lOaJmpinense, O

MaJritimD, 4 - 11 E'speranças" ,2

S. LUbEl, 3 - 'Moncarapachens,e, .o
As. Quarteira, 3 - ,LaJgoa, 5

Torra:lta, 4 - Leõel;' dOl !Bairro, 1

JOGOS PARA DOMINGO:
II DIVISAO

Olhanense�União de Santarém
Portimonense�Juve,ntuct'0
L. de Évora-Esperança

III DIVISAO
Amora->Quarteirense
Odemirense-Lusitano

AlcOlchetense-Sambrazense

QUliNII'A-IFEn�)A

JUVENIS
'FareiIls,e,-iBenfica

11 DIVISAO
Sinltr'en,;le,-fPortimonense

E.�tp. de LagOls-Olhanense
III DIVISÃO

Quarltetrensle-Paio !Pire,s
Lusdibano¡-Alcoooelt.e

Sambrazemse..;Rosairense

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISÃO
Leõe,s do Bairro-Silves
:Louleitano'-lI'avirense

CampinenJ;:¡e.-iMarítimo
111 E,speranças.-São :LUQS

Moncarapachense�As. 'Quarteira
Lago:a-lI'orraHa

Armazém
VEiNDE-'SE

Na Rua Dr. António de

Passos, n.O 11, em Vila Real
de Santo António.

InifOltrrra na 'RU'a Combaten­
tes da Grande Guerra, 42 na

mesma Vila.

Comentários por João Leal

TORNEIO INÍCIO DA ASSO­

CIAÇÃO 'OE ANUEBOL DE

FARO

No «meeiting» inte,rnadonal de
atle1tismo dtsipUitado em Sólfia, o

atleta. algarvio e pré-olímpico .Hél­
der Je,us venc'eu a prova .dos i 500
me,tro,,! nOi ;tiemp'D de 3 m. 42 s. 2/10,.
Comtpeibiram neste «meeting» altIe,.
tas de 21 paíJ,les e Hélder fez o me­

lhor tempo até hoje regisltado na­

queIa pista búlgara.
CAMPEONATOS 'REGIONAIS
ABSOLUTOS DO ALGARVE

A Asso.ciação de Aitleltt3mÜ' de
FarOl promoveu nas 'instalaçõe,s, do
Lice.u DS campeonatos regionaisi
a'bt::oluitDs, enl que furam ba;tido<Si
do,is reco,rde,s: lMe.ira 'Pinto (lLiceu
de ,Faro) ed:albete'ceu D máximo nos

110 metro!s Ibarreiras cOlm 19' 6'€1-

gu.ndos e. ¡Francisco Custódio (Li­
c'eUi de Faro (obteve 01 recorde
aJbsÜ'luto, do Al:garve alcançando e.s

31,9.0 meltros no lançamento <do
martelü.

Os vencedores da�, várias prova:sl
fOJ:làm: lOO metros - Ludgero
Coeliho, 11,3 s. (lLouletano'); 40'0'

mdl-rOE), Jo.ão Campal:', 5'4,J1 IS,; 8000'

m€ltrÜ's, .Jo.ão Campos, 1 m. 59,8 s;
1 50'.0 metr,o,s, Luís. H0'rta, 4 m,

17,.4 s'; -5 0'00 me:tros" LuíSI HOr1ta
1:5 m. 5'3,18., (tÜ!do�" do Liceu de
Faro); 4x10O' meltros, Louletano

Pinguinha, Jorge Santo'E" LéIio

Amado, e lLudgero. Coelho,), 49,7 s;
lID metro's Ibar'r'€,iras, Meira Pinto,
19 s; altura, Ne�Œ,on GuerreirÜl, 1,45
mCltro; vara, CarIais Graça, 2,6.0
metros,; COl!TIiprimento, Carlos Gra­

ça, 5,So. m€ltre,s; !triplo·, Lara Ra­

mo,s., 1.2,,36. r.wtros; P€'fIO, IPaulo
Cast>ro, 1.0,.5<1 mefrDs; dt;:¡co, Lara.
R:'Lmo,s 3,2,,46 mCitrŒI; dar dOl, Alva­
ro S'¡¡.(,a, 49,,38 me:�'rCls; Martelo,
Francis'co Custódio, 311,90' meitro,�"
(tede,s dOl Liceu ,de ,Fa.ro,).
tOla£lsliicaçãOl ,colectiva: 1.°, ,Li­

ce'll .de :FarD, 16,9 pGlnto,s; 2.°, Lou­
letanD, 3>3; 3.°, Escola de Silves,
20; 4.°, Olhanense, 8; 5.°, SpOrit
Faro e BenEca, 7; 6.°, Grupo' Aca­
démico de- São 1Francis,co, 5 ..

CICLISMO

PlROVAS NA PISTA DE
TAVIRA

O >CicLismo" da", mais popula,rel�
moda;lidadeI3', voIltou à pista de Ta­

vtra, no de,curso de um ¡fe,stival em

que co,lrubo·raram as equipas do
Costa ido Sol, 'Louleltano, Almodo­
varen-,e e Ginásüo de Tavira ..

A olass,ificação foi a œguinte:
EUminatória, 1.°, Luís Doores (Ta­
vira); 2.° António Marçal (Couta
do So'l); 3.°, Alfredo Gouveia (Cos­
¡'a do, Sol), Iitaliana, 1.0, Giná:�,i'O de
Tavira; 2.°, Costa d() SOIl; 3.°, Lou­
letano'; 4.°, Almodovarense. 80 vol­
ta", em linha, 1.0, António iM:arça!
(ICe,s,ta dOl Sol); ,2.°, Casimiro Ca­
brHa (A:bmodo,varense); 4.°, Seve­
rino Mendes (Louleltano).

UM
SERVIÇO�'>_:_E��
DEAGÊNCIA��Ii
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STAR
..����t;I�
� LIsboa Eçtcu,l p""" F.lrO Funch.1/

A S)Ul Agê1lCÚIde FUJge/lS e liIrismo

Faro:
.

R.ConselheiroBivar; 36 Tel.JS/JS

H�U��o:�:::��,qUei em I �··ElfJ �. l A(J'�Patins Alentejo�Allgarve, eeítá a
" "11111 fl." �

disputar-se o campeonæto de ini- Iciados (are aos 1>4 anos ínclusãvé). LAGOS EM FALTA PERANTE ¡rizada para ensaio, e o mês de Maio,
No dia 23', dísputaram-se oe Sle- A M'EMóRIA DE JÚLIO DAN-/ 'que devia marcar no .respeítante a

guinlt'e,s jogos: Imortal D. Clulb-A,
TAS ,f.?,ctO's 'q�,� perpetuassem a memó-

11 - Spontíng de Cuba, 1; Sporil na de Júlto Dantas, pa¡S;:IOU desper-
C, M. �tjustre�ens'e, 7 - tObube iD. Mal's um ano paslsloiU s,e,m que: La- cebLdo, maiél não �t€ndo havidOl que
Be,ja-IB, 3.

gos a¡'go :Uve'sl;:,e tfextOl pa�a pc-rpe- s2I:ls,ãol solene na Casa do AlgarVle
Oi� cluhe.5) que fazem parte da tuar a memÓtria do, s,eu fi'Lho diIe,c- ¡)m Lisboa que. felizmente não

Assolciação e ,enltram no to.rneiü,· to, Júlio iDanrt'as, que t'endo doado €Slque,c'e qu�tos,' nasc�dol3 n� Pr'o­
são O>s sleguinte,s.: à ��Iua 'Lacóbri'ga imp'Odante 'bilblio,- vinci'a, contribuíram para o seu 'en-

AleIlJte,jo: ,Spürlt Olub Mineiro Iteca e 'Ü'utro>s 0,bjeclto3: que. po<de� gJradecimenito.
-Aljucs,treJell'SJe, ClU/be DélsporUvo de

I
riam prO!po,rcionar-lnõ(¡- aufênfl¿o,- ALUNOS E PROFESSORES nABeja�A, Clube nespo,¡1tivo del Be.ja- museu, continua privada 'd:ele, Ital- ESCOLA PREPARAT'óRIA DES-�B e Sporting de Cuba. vez pc-la pouca .dedicação dOt;:, 's;eus BRAVAM TERRENOSA'bgarve: Sport FarOl e Benfica, conterrnâeo,s nOI respe,itan:�!e. às

Imortal iDes,portivo Cluibe de A'lIbu- coisas de cultura e arte. O Municí- PO'nque impOlnta ,de. ",erdade o

feira-A e Imortal [)espo,ritivo Obu- piD chegou a aLuga¡r cfiI!:.a, 'com visl- cun:tactD com .a te<rna, -havendo ne­

be de 'A1'bufeira�B. ta à insta1açã0' .da hi:blio.teca, pois ceSls,tdade de ,despe:ptar em Itodos O'

a tanto se 'comprolmelt.eu CDm a viú- go:sl�-O pe,lo !;i€U amlanho, foi-nos

va qUie �"ab:emos t,er ,diificilldade's grato ,ve'r alunos e p,ro¡f'erulore:s '110

e,ni cOŒL'lervá-,la. Etlltl'e,tanto, sur- 'Õesib'ravfilr e 'cultLvar de tenenos

gem aluno,s em, excel£I�,O na Eis'co>1a que outrora foram viveirD munici­

S,ecundária, a ca::la pas,sla a se,r uti- pal e depoL;¡ de vendi,dOls em parte
à Ton'ama, pana 'coll1Jsft:ruçãD de in­
;rereDsle turístico, têm elstrudo prati­
cam'e,nte aibandonados.

, 'Os pTetl'esuo,res ne,m tedas práJtt­
CO¡£, no amanho, .das Iterras" cOIn tam,
felizmente, cóm um 'contínuo !filho
de 'LavradOlre,s e que S'8<mpTe traiba­
Ihull co'm :aflimcu nai', lide,] do Carríl­
pOi, ao pÜ'llito, 'de os seus fins de I>le,­

mana ,e pe-ríolda¡ i de, f'é:riaSi, ,szrem

pas,sados a tralba.1har co,m pe,s!soa.,s
ami.ga<o, au em pelquenas parcelas
do ,cleU re,cre,io.. ¡DeltadD de feitio
€Ispelcial para C'nc:am�nhar 'cri'anças
e c.oad,juvado pelos profe,m.ores;
despe,rta em tOldo,.l o> gosto, pelas
operações que sle imipõem para de
um mataJgal, obltie,rmo�,: can:te:i>ro,s
¡n,m dispOijtol'1 para ':f:110re'sl ou lS:e­

mcnteiras adaptáJveis à 'épo'ca do
amanho.
'SoUJbemon que a obra em curso

é palra 'conf�inuar e que nOi periodo
de férias ,serão e,s pro¡fes'sœ"e,s e

cm,pre,ga,do,s da E,scola a vigiar a

plant.:'Lção próiXiIIlIC' 'dla�.:1 futuJ:lals, ins'­
tala,çõc; I qu€< ",e pEnsa 8'ejam utili­
za,das no Itodo, ou pe,lo, menols' em

part'e do pré'X':m,c;, pe'riedo ,€,:colar,
prom,Elt€ndo s,ervir de 0xemiplo à

Escola 'Secundária e Primá,ria de

Lage'El, onde, infeHzmente' não se

elha pe'LO's e,spaço,s aj.and!inados de

que Ele @'põe.
.

A ncrls,a pasI3;a!gc-m ,ca'-iua! pe,lo'
laical dos 'braba,lhos e,m éun�,o" co�n­
cidiu cc,m a. viEHa da inspe,e:tora, do
Em"ino iBáJ!:lico, que. se m,o,sf,'rou s.a­

tis,foiita pr,lOl 'que vi:u, Is;endo de es,"

peral' ,que venha a inte-re,Ti9.,r-,se

pe'la di�s·cli;plin.a, 'do coontaclto, com a

terra de \fo'rm3.. 8, il'1centfvar todal,

2,-, 'camada.s, estudantis, onde hé,

muito quem diga «a '�erra a quem
a træbaJlJha,» maE, pOoUcÜ'S 'que se

disponham a trabalhá-,la.
Há ncce�sidad€> de !fazer resped­

:ta,r ai'" plant.as. 'e árvore's e <o,e de.clde
c,ria..11ça;S nC�'1 Ifami'liarizarmlo's com

elas, :t�alveJZ dim.inuam os acltOt�, de

v:andalismo nos Ú'ltimo.sl tempos re­
gis�ado's.

JOoalq,'Uliim de SOlUlE'a PiJ:loorrr,eta

PROVAS EM FARO
\

,NO'EI tNrenü'" anexo'S' aOi Emis,so,r

Regional dOl Sul, em Faro, Idispu-'
Itam-se' aman:hã e no domingo, pT'O,­
va� f de moto,crol'ls" ,tendO' como pré­
mios váriolSl Itroféu,;•.

Estores

Persianas

Actualidades desportivas
T

mírense. Por seu turno 01 Quartei­
rense venceu o Vendas .Novas, en­

quanto 01 Lusitano derrotou o

Moura.

JUVENIS
No jogo de «íomíngo último, dis­

putado em Lisboa, 0' Benfica der­
rotou o iFareru,e por 4 golos sem

reeposta. Poucas, senão nulas, as

pos.üoílídades dos algarvios, para
01 prélio de domíngo próx-imo, na

capíkal filbgarvia.

NOI onze nacional de ,EsperançaS1
que no domingo principia a sua

actuação no 'I'ornedo lniternaciona!
de Toulon (F'rança ) ftguram os fu­
teooltstas algarviol3> Jacques e Car­
dOEU (F'arense) e Barbosa (Olha­
nense) .

Num acidente de viação
perdeu a vida o conhe­
cido futebolista Atraca

ANDEBOL

TerminOlu a primeira prova or­

'gani,zada pela novel .&%lociação de
Andebol de lFaro e a .que foi dado
o nome de Torneio, Inicio,.
Congre,gando ,e'qui'pas das várias

zonas Ida !Província, o certame de­
correu com eLe,vado ,intereJ3lSe e con­

firma a" inelgáve.is cOlndições> 'do
, A,lgarve para a exp3.ll1JS.ão e fomen­
Ito desea modàlidade e, atravé,s, de­
la, uma maior dinamízaçáo des,­
po,rtiva.
,Foram vencedores do TDrneio

Inído de Andelbol de ISete da A,s­
sociação de Andebol! de FarOl a¡s

,!le.gui,ntes formações: 'IniC>ÍaJdos, Es­
COlla '!1écnica de Tavira; Juvenis,
Liceu 'de lFaro; Juni0'relSf, RAm'

I ('Rool Am.i'zade Farense); 'Senio­
res, Clu'be [)es'portivo Tav,irerus,e.

NOI que reispeHa aos senio,res, a

fasle final de,correu nOi Parque Gr,i,SI­
ItóváOl Viegas, em Olhão, verilfican­
dOl-se os s.egui'll'te.s re,lUltado>s: 3.°
e 4.° lugarel�, PortimDnens,e, 126 -

'Amador de Lagœ" 112; f'inal - D'es,­

porltivo Tavirense" 26 - RAF, 20.

PESCA DESPORTrVA

CONCURSO NO C. A. P. OLHÃO

.o Clube dœ, A!madores de IPesca
de Olhão, promo,veu na ria Formo­
,sa" o ,28.° concur,SlO' de pes,ca em

barcos, 'que teve a participação de
58 concorrentes, não ,"ó dO' clube

promotor, comOl do Náuittcol do Gua­
diana e do Parede. A clas,sHicação
ficou assim OIrdenæda: 1.0, Salvador
ESltrela, 1,970'0 pontOEI; 2.°, João
S'erra Marcelino, 16350; 3.°, Ar­
man,do To,rreE'" 14250; 4.°, ArnaJldo

Vi€,g3Js" 11 67'5; 5.°, Jo,sé António
.oliveira loO 955; 6.°, JO,ãD Francis­
co Go,m�s, ID 47.5; 7.°; Gavino Mas­

carenhaSf, lO' 40'0; 8.°, Maria da

Co,ncetção IRodri:gues, 9 450.
,Foram capturadcls. 215,780' kgs de

pe,'!;;ado e o maio,r exemplar coulbe

a João IF. Gome,s (uma anchova
com 6,,47'5 kgs.),
O C. A. 'Pesca de Olhão promo,­

ve novo concurso, em, 13 deste mêi",
as,r,inalando o seu 1,3.° anivc,nsrário.

Moradia
Ou 'apartamento alto, míni­

mo 4 divisões, frente ao mar.

Pretendo tom!ar ao ano, em

Armação de Pêra. Telm.

55222.

Horta - Vande-se
Com 10 a 12 000 m2, dis­

pondo pomar novo, situada
arredores' de Faro.

Trata: - Delegação Jornal
do Algarve - Telef. 22322-
Faro.

BASQUETEBOL
TAÇA DE PORTUGAL

'mm e-ncointrOl dispUitado nOi pavi­
lhão gimnode,s>portivo> de Faro, a

contar para a tercedr,a e:limina;t!ória
da Taça de Portugal, o IFfilreIl!5le
derroltou o Olhanense por ,67-64.
Resultados de a:lgun� encontros

diJ'ipu tfildOlSl:
Taça de !Porltugal (>Feminina.s):

Be[enens,e.s, 90' - Os Olhanensesl,
7,5. III DivisãOl: Almada, 7'5 - Fa­

rense, 49.

MOTOCROSS

Câmara Municipal de Olhão
EDITAL-

�azem-sre e Reparam--se em

madeira, metálicos e Plásti­
cO's. Colocam-se em automó­
veis.. Vende-s,e acessórios.
Trata: Gavino' B. Simõ'es -

Rua José Barão, 11 - Telerf.
37 - Vila R,eal de Santo An­
tónio.

Sessões de cinema pro­
movidas pelo Círculo
Cultural do Algarve
o Círculo, Cultural do Al'garve

reali:zou s,e's,sões ctnematOlgrãif'Ícas
com u fHme. «Ou:;u:JJro», de E.in'lcein,
na Oence,ição ,de Falro, iE!Eltleva,l dCI3

iM:ou;ro,s e na sua sede ·em Faro'.

ÂNGELO CAMARADA CARRO, Juiz das Execuções Fiscaiõ

A'dminisrtrativas do Concelho de Olhão.

Faço s3!ber 'que no di'a vinte e dots de Junho de mil nove­
centO's e setenta e s.eis" Ipelas quin2ie horas, no Restaurante

Siroco, siilto no Bairro dos Pescarlores, ¡freguesia de Quelfes,
ConcelhO' de Olhão, se há-de proceder à arrematação, pelo
maior lanço que for oferecido dos bens abaixo designados pe­
ooorao.os a Manuel Jacinto Pereira, pam pagamento de Im­

posito de Comércio e Indústtia e Imposto de Incêndio SI Pré­
dios UI1bano'Sl e SI E,stabelecimentos, do ano de mil novecen­
to's e 'Setenta e cinco.

Designação dos bens. Um ¡forno a gás, em aço inoxidáJveI,.
marca Presmalt com três fornos, em estado novo, a 'que se da
o valor presumí�el de quarenta mil escudos.. Um fogão. a gás
em aço inoiXi'dável corm quatTo bO'cas., duas ,chaJpas e dOIS for­
nos marca Presmalt em bom estado, a que se dá o v3!lor pre-

, ,
-,. .

,sumível de vinte mil escudos. Um fogao a gas, em aço mOXI-

dável com duas bocas ·grandes e rtrês pequen'as e um fomo,,
,

Imarca 'Presma:lt, em bom estado, a que se da 'Ü va or pres.u-
mível de quinze mil escudos. Uma fr�gideira a gás em aço

inoxidável, com duas frigideiras, marca 'Presma�t, em bom

estado, 'a que se dá o valor presumível de quinze mil escudos.
Uma panéla de ¡pressãO' em aço inox,idável, a gá:s, para sopa,
marca Presma:llt, em bam esta:do, a que se dá o valor presu-
i:nível,de quinzemil escudos. Um tanque para banho maria em

. aço. ino.xidável a gás marca Presmalt, em bom estado, a que.
se dá o valor :presumível de dez mil escudos. Uma máquina
de pelar hatatas, em .aço �noxidável, eléctrjca, marca S�ma,
em :bom estado, a que se da ;0 valor presumlVel de dez mIl es­
cudos. Um bal:cão frigorífico de pastellaria, em !fórmica com

pedra mármore, com >três divisões e motor eléctrico, d�sco­
nhecendo-se a marca, em 'bom estado; a que se dá o v�lor p.;-e­
sumível de trinta e cinco mil escu'dos. Uma batedeIra elec­
trica para fabrico de bolos, ma:rC'a Crypto, em bO'm estado, a

que ,se dá o .valor presumível de cincO' mil escudos. Um tanque
lava-louças, em aço inoxidável, com duas divi,sões, se� marc�,
em bom estado, a que se dá o ,va]or ptesumlVel de ClUCO mIl

esculdos.
Vai tudo à praça pela qU3!ntia de 170 000$00. PelO' presen­

te são citados o.S credores incertos 'e des'conhecido.s, bem como

os credores preferentes para assistirem à arrematação e usa­

rem dos seus direitos.
E para constar se 'passou o presente e outros de igual teor

que se mandaram ,af.ixar nos luga,res de estilo.
'

E eu José Guerreiro Faiol, escrivãO' O' subscrevi.

Olhão, 25 de 'Maio de 1976.

O JUIZ

Ângelo Camarada Carro



IBRISAS cio GUADIAN�
Ainda não se pode circular livrem_ente nas ruas

de sentido único em Vila Real de Santo António

Sérgio Farrajota RamOs
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi­

cina Interna

DOENÇAS DA P�LE
.

E VENÉREAS

ConsultórIo e ResidêncÍa:
Rua Transversal à Av.a 25 de
Abril � Lotes 9 e 10 ric B.

Telefone 2 33 98 � Portimão
- Consultas a partir das 17 h.

Propaganda turístioa

negativa em Vila Real
de Santo António

EM Vila Real de Santo Anltónio,
os Ibo,mbeiros foram há pouco

aler'�aldOi.;) de 'que um Ib¡¡¡nhlt;;!ta Ifle

erucontrava em perigo na praia e

imodi'atamentE) fizeram selguir pa­
ra o œocal uma ambulâncLa, a !fim
de I,lerem pres'tadoS" os, eve,ntuais
socorroS,.
Mais tarde seriam esclarecrdos Ide

qUe não se traltava ,de .banhista em'
perigai de afogame.n:to, ma,o¡ Ida tu­
ril3ta alemã Karin Handge, que lte­
ria d'do lllgarrada por um indivi­
duo 'que :�entara vio,lentá-la, tendo,
na emergência, sido socorri,da po,r
duas am,igaSl, Hei,cke Netzel e Ka­
rin Wasch, que fizeram com que o

malan!drim 18e pus'esse em fuga e

deram alarme quanto à o,corrência.
.Os Ibo,mbeoiros transporta,ram de­

pod's ,alquellas ,-lenhO!ra'3 para o Par­

que de iCa.m,pil,mo de Moolte Gordo,
ondo se ,encontravam e parUcipa,­
ram 01 !facto a 'quem ,de diI'eilto, não
se ,8a1bendo 'se já iora:m tom3Jdas
quaisquer medidas que pOISl"am Ie­
var à aplicação de um correctivo
ao m3Jlandri,m, que 'Sle s3Jbe ,ser us'ei­
ro e vezetr01 em tail:, façanhas, e

evitar qil'e est!aLs, ven:ham a repe­
tir-,se.
Como se ca:lculará, nãD será na­

da benélf�ca a '«campanoo de !f(ll­
mento turí,::t;ko,» que em face do
acolrri'd01 as jovenl,1 alemãlSl irão fa­
Zier d01 Algarve e do Pais. ,E como

não .se ncltam" oDO Verão, medidrus
destinada:s a 'pôr termo à ruCitivi­
daJde ,dos ,«'espn�ttal:�> e de QlUtrOiS
«parasiJtas» Ique pululam nas zonas

balneares e lSuam imediações, pre­
vê-so tque factoG semellhant'es, ern

vez de deixarem de acontecer, ten­
dam a aumentar com evidente des­
prel�tigio para ,an regiões onde Ste

veriificam.

pio ,SI€I a;temdoosle apenas às duas
o'u It'rês aJ'!l;,ériasl maáls1 cêwtrilcas e

m01J'ÍirlVem!tœdJœs. Pareoe-næ« que nu­

m'a terra em que os ·.sinatis �e rec..

gu�amação de Itirâ11lSU.1O naSi .rwœs

vão já (fe.l4Jzme.nt,e) a ,mais da; cen­

tena, valeria; a pena colocar œimda
os que reterianos, El.e.sJ ,dJariam¡. mui­

to mavor seçurœnça a. quasüo» æila­
riarrvent.e são torçaâos. a cimcular
nos 8'6U,1 'lJo8!bculos em'!< VtIlla gOO)l .de

Satrlltio A:nIMniJo, aIO'S que na vUa pas­
sam Olcal,fi¡QII'1X1llrmemte 'e, d.eSIp71eve>nÃr­
dOlSl, são OLSI qUe maliky.¡o múmero de

aoiúl,entes pr0rt7()1OO¡m, ,e œté malÍo,r
801SfSl6g·0 œo\Sl mornadOlre\S, nŒ.S1 ·imediJa­

çõe'l dœs IflaiS! «esquimcæ» não sfima;­

lk:œdJœsl, a quem ICe¢:f;08 oho¡qW6Si che­
g,am a pareoer t,emramo!t,os, pela
violêrnc'¡;œ que aiS' ooTaot,eri;za.

J. M. P.

N A 8'equênciœ dJO\Sl achaâos ar­

queoõôçico« wlltimamem.te reais­
tiœdlOl,1 ern.. F:œr:o, cotnSltiltuídOiEI par
mo,s¡a�cos do -periodo romOinO, o

NÚClZ,eo R'6gri;ornat �e Faro' da Liga
para a Prnoltielcçãío ,da; Nœiureea; em-­
VVQiU-mos wm Clorrruu:n'¡'cado âo s'eg,uim­
It,e teor:

A recente descoberta de um mo­

,'Iarco romano em Faro a 'quando
da", rundacões de um edifício a

construir na Rua Infante D. Hen­
rique, euscítou logo de início o

maior ímte.reese, ltanto da parte Ide

especialbstas como de curiosos, tal­
vez não <:6 peJ01 f3Jcto de se trætar
de urna peça da; época da domina­

ção romana, corno até pelo contrí­
bu:to 'que vem trazer à .tã01 procu­
rada localização de Ossónoba,

Contllictado atguem de competên­
cía, Iogo ¡,Ie deslocaIlMIl a Faro
Ittécnico.'l orlgílnâríos de Conímbrí­

ga, perit01S do período Rornano, que
e!fectuam o :tralb3JIho de levanta­
memto do mosaico. Ao que 'consta,
estes mosaicos, de caracteríettcas
rlllms no paÍÍS<, se,riam :transpo.rltados
para Con,Ímtbriga, palra ¡,erem sub­
metidolOj a um traJbalho de reSltauro.

Todos saJbem<liS que o Mgarve ê
riCo. em et�rt:ações aI1queol'õgicas
rubandonaidas e em esta,do degra­
dado. Srub!emos" :tamb!ém ¡que as me'­

Thores ,p'eçaSI encontradas na relgião
estão fo,ra da Provinda, 'levada¡" a

coíbellto de organismols 'ofiotails e a

preltexto de re"rt:auro ou de, classi­
ficação. Por ilSim estão no.s .museus

da lFilgueira da Foz e de Belém,
entre oUitros 'locai;;'l, peças 'de vária,,.,

époc!lls" encontradal:; no Algarve.
,Por muito pC/bre ou rica que

19eáa urna regiã01" sob 01 ponto de
vista 'cul:t'll'ral" nã01 se pode permi­
tir o desaparecimento daquilo. que
lhe peI1tence. 'Se nã01 existem em

Faro cOnldições ou gente para o

restaur01 dos Rchadol� rurqueo.lógi­
cos,. qUe "Ie ,criem.

,Será esta a 'delSlc'enltraliiZiação de

que :tant01 SIe tem O1uvildo !falar e de
que tã01 pouco lS:e :tern visto?

UMA VERDADoEIRA CAMPA­

NHA DE FOMENTO

A pequena Andrea pôde admirar pela última vez a barba de
Klaus Steinbach durante um treino final realizado em BOIna. Ela

provavelmente não reconhecerá 01 campeão alemão de estilo
livre, após a sua prova mundial de 25 metros realizada em

Bremen. A fim de tentar superar a fronteira mágica dOIS 50 se­

gundos para os 100 metros livres Klaus resolveu cortar a barba,
antes da competíçâo em Bremen. Nadou 015 100 metros em

49,78 segundos, mas os peritos da natação põem em dúvida, se

a barba cortada e 01 .eabelo eurto contrfbuirão de algum modo
para a vantagem de um centésimn de segundn que seja.
Para já, a imagem lembra-nns que a épnca balnear já cnmeçnu,

em fnrça, nas praias dOl Algarve.

URGE I-NCREME'NTAR
A PRODUÇÃO DO MILHO (2

A EXlPEIRlIDNOLA dia I3Inlo paIS!­
saJdlj >lisivlEilJolU IHamblé1m qUI?J !o

3tg'I'iJCiUIllboiJ:' não é !I10ItJimJe!i,I'D 'ClomOI 'POIII'
Vlezlejg fie dii'z. A ¡qluleH1:Iã;o lEi, Ita lem

m1]er ü'rülrur-iLhe ,dDnd!içõ',EtS die: ItII'aJba­
lho, lalsl>le¡gull1amXjjo ,o' lelSidolal!l1lell1itJo dais

{)I1odU:ÇÕleiS la! ¡p1!ie¡çtQl,S ,dOm¡p!eIl1isaJdolI1es,
:f:1QrlnleQelIl!dJol.:lhlelSilrudUibiols 'et ,clo11r'elcltli"v'ols
cruliCá,TÚloI� la \tlenn¡plo 11'1 hlOII1al8 lei ¡pm­
.p.o;rClilomlanidlo_Œ:h!e ullna ,aJ;1si1slt:ênc:!a
('1é cmJÍIc'a DIO \elsltJL1o «VlejI' pla!I1a ,CIr1ett'» .

Um3, ·oalIlllP'3JDhla 1Ii0000ilsba {�e flo�

\W':nIto da pliolduçãJo dleilmii!lJho IIlfOI 1!]01I'­
be dlefV\e ltier lem ooln:ffi!dleiI1açãJo lOis 'Ciorrt­

d!iiapœJlaŒlib111lO!s I� qUIet la, ,ta'VlC!Uirja
tmJb'alLha. Não :p:ode ær mlllilto am­

bidlOli'Ia 1£lolbo:leltUidlo' Dlol� pŒ1irrnl:tin:<.cls
ainidS. 'I1Em die ,s1e¡r ,pIl'iog1r1eI9SiJv,a, iJSitKl,
é. mleU:hiolriaJr 'P'!1iIOIr!i1f:i3JT'ila:mJe¡nltle¡ Œple­
naJs o qUle, piodle: 'sle� mle¡l,!lJolI1adJol, tlier.i­
xantliD lO 6p1�iIrnIol, L'lIelIlllP�ElI i.!IlIim�lgo
dio 'boon rpiama qUlafI)jd¡o 1f100r vJJáJv'e'l I()Itl

'p:OISS�vet
Elló:la ClalmpaiIJJhJa dJeV1e S1elr 'CKli!I1C�­

bildia pallia 1"19 �eruii.z¡rur dUloolilitlei 4 a 6
anos, El podem nela ser conddera­
das kê", fases:
1.' !flalstel (2 ,a, 3 'amls): iD!eiVle dll1im­

ddlr l�eclilacrmell1itie IJJIa dfuvulI'ga,çãio lIe
aldiUlba¡çcns oo;c:!lOTIlaôls dJO\SI mi:lihlo!" do
ag'nnC'Ul'ttoir.

NãJo ,plodJelmOI" Q,eI dlmeJdIi,altlO' 'aJliangair
.9U'œl�a;rudiMmlerr:rbei la 'supelrlfi oilei die
miillhiOls ihJÍjbI11dio�; é It3JI1e!f,a, qlUle Ileva­
Tá V'átrlilol.!! JanlClIS ,3J �aJ�atr'-lE1e ¡plOœ
ilmpJtiloa ,a ¡PllioduçãJo de rviOlJumJelsmui'­
tio :mlaliloll1es qiUI9 lois 'alcltlu,aÜIó:I 'diei 1S1e­
mentes de Iqualidade e Ibem adapta­
dia!'i: talOI� 'dO!nldfilcliolIl1al�ISImOI� diaJg 1e<Xp'10l'­
raçõlels- nio.rltlelllhialó1. !JnJtlellie!S1Sla, rpiOl'f
'conlS,eguinte aproveitar melhor a

ClaipialdildJaldle iplr10ldutliivla dials mi�hloi9
regWÓÍD:a.is qu� aclf:iuaJlm�l!lt¡e ocupam
na. Oifd/em dlC'b 80% ou matllS dia !s¡u­

pe!rlftí elile cUilItiiV'ad!ll 'oa)paJclidirudie IeISr
"a 'qUel '�stlá lOIIllg1et die 'SIea:' IJleun 3JplI1Ü'­
,-"ed!tlada, o<m1,o VIiImioI�.

AIS\stl:m, lIlIeI�ltla f'alslEl, dleJvIeim oo'lllb'aJr-
, -,M ,bem (Jis mñHlIoI� ¡l'iegiionlaliISl, Ie' 1IlIO'­

,te-sEI Q'ulet 'oomlO 'também 'VIilmiolsl ,na
eXip'etriê'!l!cliJal dia íalIllo :pa\:I;1akllo" oolUlba,r
bem ,lJIEm 'sellYI¡'prle é IgalS�atr malil:l
dlilllfh¡etl:no letm adiwbiœ, mlal:1 ISiim .aIdiu­
ba!!' d)Jõ! a,doiJ:'do ,cfom 'a 'mlqUle'�a da
1t:?/rtrIa. pt3iI1a; jl�slo é J1lecle!ó1s\á¡rIi,)1 mam­

d8!!' alllla,JIiIS1a!I' 'doon lanlbE1cedênc1,a as
tielm"\g)s qlU;e $ vãlo ,�emeaJrl.

2. • fl3lst:'! (d:eJs[ia¡-Jada dia allllt.erilOlI'
1 a 2 aJD,OIS): Iinc'ikiêl1'al!a 'elSI¡),elciaà
na 'P'riom:o'çã;o da ,C\()ITI2ICGãJO dia alelí­
delz di81S 'tleml1alg mu¡i/to ádidJals (pH
'elm láJg1ulai 1IIlif1e¡rj:or 'a, 5,5) :EI belm diyle­
naldiaS (:n:ãJŒ 'Emchíalrooœ,,,aJs),

SI(JIIDIemitie 'plalr1a; 'S 01 :t:lllZler a 'dolrlrlelc­
eruo dia 'lllctdieiz dlalsl Itl21r1r1a)':: 'dlol31 Itlrê!s
d'Íl,itlrli!tlos maâ¡� 'S€I'tIenltij¡OllJaills dio NlO­
t'ldeiSitie 'eooilg'le�Ele la lapliilClaçã;o I3IIl1Uirul
de (julan1tlidrudlels de c3Jl'CláJI1iIQf( da 011'­
derm !dIrus 100 1mIi[ tl0lIl1eliaJdlaJS, le, 'dOlmIO

pMtJíCiameJnit!e Sle ,e:s!Já la :!lath nlelsltla
mal�él1ila, ]evl3iI'â alrg'11JIlS 'aros a alt\irrr­
gilr Itali" !llIÍiVieli�. PIa!I1a IaJdçõle� lean

IlfI¡I1g!a '6saala DlastJe domÍlIl!ro. have:­
rá que. 'em primleltool LUlg1air, ol!1ga­
,ndZlaI' ,a, produçã;OI le ItJo'd'll :a llOgíl9tWc.a
de ItlriaiIlfspoi!1ee !eI dilsit:rii:buiçãJŒ, abrlÍJblUtiJr
su bI�Iíd1lCh die! �llp'�clalç,ã¡o diei 'oaWoár1lJoo
e flC)T'11IeIClelT orédliltlo!s 'aJmo!I1ttlr.?;ãMe�ls leIlTI
Ibrêl11 'aJDIOiS" plotils 101, 12if'etll�oll'l blelnéif!ildOl:f
da ,Cilll�alg1:1m dilsltfI'liJbUlerm-lSIe pial!" lel�sle
pemiiodlo de l�eJmP().

Niel'iue aJ>iplelcibo lelsltãJo_Se movleinrlJo
IÍ'l1JflUêIruCliiaIS jUlllltio <:10131 MlilIl1ilStlél1ilOl!l d'a
Ag"ricullt:w!1!ll Ie P1rl:1calS le dIol 100m�T­
cliio ipIlllnæ qUiei IO cmlSIlb diQ ItimmJslPi000000e
àlD:1 CIaJIIcáTÚ¡DI" ISelja :r1elduzlidio le 'se

'a,tmill:JIUIa Uim 's;ul)sœdlila IsernJeililmlIlitlei 1310
dOl� :aJdiUJb:ol51, die IlTlIOcliQ la q!Ule¡ IO �aV1l1a­
dio.,r plol�IEla CIoiI'lIiigiJI' �IS ®a)S Itlm-rlas a

VAI 001meçar oubro. Verão e as

rwaJ'l de 11Iemt�dJo únk,o seguirão
81enio um 'p'es'ad@l,o paro. quantos,
ciGZo'¡'I'l,o,tiorr�I,It,œs lB aul90m,olbVlis tas,
nellll51 !têm -âe tramsitar em Vila
Real de S.fJ¡nIt01 Anl�órndio,. Unsl diJa;8'

por O<UJtr08 I'!.l1fI)erá oho'queisl de viJœ­

turae, CO>m vidrr.os quebrados, cha­

pan am,()tligadía'-I 'e: wma OIU outro: m­
siJta, pana traJtœm,ento·, ao hospi,Dal,
Goon ()O� ?�08S0S ant,ecipadolSi vd�O's de
oue '81e mão træie de le:8'õetsl gr(}IV,eJSI.
E ,Puda 'Íi8lto, OIU granrk p'arJ"lte dislfo"
porquê? Porque palra mis rwas

conoerçem, ,pe.la meiia, o<u.tr,œ�
cujal!! com.uwgências não se. emcom­

trami restgWarœœdalSi parr um simp,Zoo
iJndJiJeatwa œe «Mo'P».

Nt» V�lœ-PœnlblaUnœ 1000iEttem, co-

� I��I:\::�::;�i:���:'C.�
vitbe-oorSla., ,e outro« que vão de norr­

fie para; sul, ofl vVoe-verml. As de
nJ�Qei'I'lltIe palra PfJern.'1Je: siitJ a\s de
mœi;Of1'I UitiiMzœçœo, etm ,especi;al pelais
fOITYI)S1teti.11os qU,e prneŒe11Jderm emil:rar
DIU ,flaw da '[,.,¡jlw, e é 1Ja11a 6,sf'a,,1 que
chf1lm¡(1)mOISi a, aWflInÇchOi ,de: qwenn de
dÆreiito, pOlil51 gtramx]¡es ooriœm, (])S

vaJnDœg�, tO ·mJUUOI-1 desa..sltrrel�1 se

€fVi;tanJœm., lEI':) pIU];esS'eJ 's,&-TJlveJ..s' ga;­
rall�:q¡do, Œe ,,,œcr(;o', a lilvre trâwslilto
nt(hn ,;lemll,�ldo alPerrIJœ8¡, Sem'!! nelas 8'€1

t'Eir 'que d!arr pr,ilo'1'idœde a quem 'SlUr­

qisl'lfl dms 'f.!?'anversai", à di11eilt,a, sa,l­
vaJgwar:dada; ,éslta MpÓ1tes,e por (lil­
gu,n.'1 sinwil� de «\81�o'p,».
Não se .iw�gue que sœo ?nu�t'aoS O'S

rUaJll ,emv lCawwlI. Tra,ta-s,e ap&l�a<, de
¡¡-€ite: 25 ,de Abrill, dJo'¡¡- Oormbalt,e1'l.t6ls
iJ,ffJ GramldJe Gue;rra, do, Gw,e.rat
HwmJbrmto DeJ�g(ú1Jo, 5 œe OuJtubro,
do C()lnS1e�heti.rno Frede:rilc.o Ramires,
(lo Dr. MIfJ1YIIU,@l de Arna;.91a e. do
Ex&neUo. A,'Lguma.'CI conver,.qênciœs"
da di,r�ta;, para; elalSl, já '8�J;;ão dev.i!- E M visdlta de informaçã01 e con-,

damell1lt,fj aCaJu¡f;Jeladœs 'Oom O'SI Itais tacto com ais un1dades milita-
«8ItoP8». NO'IwtllaJÕI ,oomæ'l"'gênciJas, rel;1 ,aquaJrte'laldllis no ,A!]garve", des-
000 há ,(�sJto�,s�>, mal., exvSt�e'm sinavs Tocou-ee a 'elma provincia o br'iga-
de !trârz:s,i,tOl 'P11olilbvdol aOiS' quais·. na d():Íro Santos lPinlto" '2.° comtall1danile

parnte de ,tll"ás, porœeniJa 1"ler pÆtnibœdo da Relgiã01 MHiitar 'do Sul. Em Fa-

a «'81to'P». ro, esteve no Regimen:tD de trnfan-

Fk'a'nVaJm ,(})S'Silm por siilWJUzalr, taTia, onde ;fo� cumtyrimentado pelo.
patrœ IEIé! cOrn8'e.gwiir trâ'Y!.S'l..To mJU�to respectivo c_oman?ante, :t'e,�e�te-.co­
,moos s-egwr.o, pO'UCOt maioS de. uma

, ron�l Allme�d3J iP1�&s. ASim�lU, Illa

dezena dJe (J<lqum1JfJ¡Ill, ','151 em pri,ncl- Escola de HOtbelana e TunsmJO do

A�g3Jrve, aD encerramento do anD

le0tivo;, pelo fadtõ de ali: de,correr
o 2.° cursI() para cozinheiros milli­
tare.s.
Na zona de Tavi,ra, presenciou

exerdcioís de fOtgO¡;I retaJis c'om mr­

mas pesllldais de infanit:a;ria,. no âm­
bHo da instrução Ique ali s'e pro­
CEnsa. NO' último Idila da lSua visita
o !br,tgllldeko S3Jll.tos Pinlt01 'este've
em Lagof' na dele,gação do R I. F.
aH instalada.

NOVA ACHEGA
PARA A AMBULÂNCIA "EMIGRANTE"

Terrello em lotes
Urbanizado para cons­

trução, no centro de Quar­
teira.

Vende-se. Tratar el Ma­
nuel Pontes da Horta -

Tel. '6 52 30 - Quarteira.

em Faro

Um comunicado

�O lin�i[aIO �91 Relo¡,eiro!
D o SriIn:diioal!o das l'l'lJdwstt'rials1 de

Owriv,,"si(JJria, R¡�oj,()Ia;'r'lia. e (Jorr­
r� (]p S,ul r'e'C\eboo'llOJs, ClOm o

pelMdloL de ,p�rpl/kCaÇão" 'a' ISleigUli'nJtle
c0171.lUhlJi¡cado : /

FliIooàmeinltle la; .allaiSsl21 diei iI'.alIOIjlOleliJ­
mos ItI,1m rplelJa plI'lilmle!ÍlI131 Vier.?; = cIofll'o
Itmaltla 'doŒlecitliivlCll de 1f:n1111J)aJ,OO. 'o' q'lUaJ
ip'a)El.<1aJ la 'albI1aiIl!glelr ¡aIS ItIr1rubalhiadloi!'i€!s
IJÍEnlc!j:OI�olsi dios dlil5ltm'tlol3 die ilJils.b!olaJ,
L'eIi:rIiIa.. S,a¡nJta¡r'ém, Slelbúbail. PIoiI1t'ail/é_
gI1e, :mVlOlr1a. BeDa. F1aJrio. FUlniclhlail,
Alrugma do HeIr1DiI$TIIOI_ l80lIlitia ,D!eIllg1a­
da IE! HaV�a

:m nIo lelllillamibo die :sail:ilEll1itlaJr ql\lle
lesltia ,e1aJSS!e iliuJtIa,VlfI¡ ¡por urrn. ,clOinItlr1a­
It:o dá lamI�elS dio 25 ldlei Albll1ill die 1974.
mais 'P'aII'la a,gIOI!ia lO :pID\.;jSlUJilr ltIetV1e de
L'litaæ 'oonItlr1aJ várlifolg 101J:j,II:aCIUIL'O\s.

N� vleIl1diaJdJ8I, di� diei �cIOil'diaklio
CDm a Asso.ciação Ido,::> Comercian-'
:t1es die OulliL'WlsaiIÜJa lei lR!eilIoliloMlifa, dio

SuJ, \O ,CIOIIlIttrlaJtIo Iibi �S1p�ro qUJa\l1'­

do dio 'ldong1eliaJmlemJtlO' dia :CIOIIlil:lr1altiaçãJO
,00000ecltlilwll pleŒlo G:o!VIelrttllo :e dI'ipIOh"'¡g
aJÍlrudiaJ al bllllI1OlCir1aJClila .a qUe! ItiSbá �IU­

jler.iIUOI b M!ÍIIlIÍGltlélrliiOi dio 'rr1rubadihlol. que'
·aonJtJi[lflllaJ la 000 le:i:jbaJr \aJo Ie¡rv!LÇto dlQI,s'
1malbadlhiadlolrles miais ,Silm die OIUiti!'aJs
cWaI�tSlEJS.

Ji: tanlto mais importante esta

cOlnMelIl!çãJCl qUlalllitl!Y IEOOiJ:luemI att!n'dia

h:o�le ll1ieisl�e iEledt:loiV 'olr1d/elllialdfo¡s die í1O­
Illle ie 'vá'liilalSi if:1OII'ImIrus dJej IElIXfP'lio!raçãJo
:S1Ordilalil!1 lei iElCiOlnÓmd,oais. iaJ3,¡im oOImio

is'lUb-leImp,I1�.
nals d!iiI1e1i1t:o� 'e iI1e!g1aJllilalSi iag1OlI';a ad­

'qUliJridOIS!, (lillie !tIêmt lefetittiolS J1e1tJroalCt'i'­
VaiS desde 1 de Algœlto de 197'5, sa­

llÍlell1i�aJmO'S :

'I1!llbeiliaJ i!1aU,aTÚIa;l : laJpiI1elllJd!i¡z do
1.° Iamld. 28'00$00; lalplI1e1Ilidfi¡z Id!QI 2,0

'a11lO. 3 000$.00; a!p1r1e1!lJd!il� dio 3.° aJIlJO,
3500$00: mler.ilO-oocIiIaJ dio Lo aJDIO',
4250$00; m!etllO,"OIfiLcial do 2.° 3!I1Xl,
5 000$00; IDIelÍlO-Iolf1i,cw3Jl ¡dio 3. ° MlIO,
5 500$'00; IQd:'iiCliIaJ diei 2.' ÕiQ\ 1. ° aJDIO,
60000$00; iOIfllidiiaD. die 2.' dio 2.' 3.1ll\(),
6500$0(); IOif!iIcliiaJl die' 2.° dlo! 3.° 81ruD,
7 OO()$OO; olflúc:ilal dlOl 1.·, 8 000$'00.
Ptromoçõie� ;aultlO�náJt:itüaJs¡ � lOib'!ÜJga­

ItlÓ'IÜlas. DliJultlUrIIlIidIaldlelSl: iaJOis !In\'lJba_
lhadores 'de categoria", sem pro.mo­
çãJo IaJUItlOlmlâJt:i,oo, 1S1e1l'â altJriilbu.ídla UffiI3J

diilultutr,nli,l<Itoole diei 6 % iSloIblle IO. v:aD.1OIr
dals1 íl'IEltIr.iJbUli:ÇÕlelS 'e1sttlrul)e�e;Clildal>1, !pIO!!'
00Jd!li dIolils ,allllOis die all1ittlJg1UJidJrudle lIl!a

Clatefg1alrlila alt� aJo olilmliltiel de dilnCIO
dli'UitJulI'lnlik:lJaldJel<1. Félt"ialS:: alijé dloiÍISI MllOIS1
<Ite oaSa: 21 dfuaj,¡ de 'Ciaillelnk!áJ!1iIO.
l\1JajIs. del ldiodlSi 'aIIlfCl.!¡ ÕieJ 'OOfSla: 3O diilaJs
dE:' ciaÆeIlldá'I'1ÍlO. Um mês die 1St!Jl)mdlilo
de férias, um mês de subsidio de
Nait'aJ1.

AlpI€I£lrur dirus ISUaJs tirrnliltlaçõiE\!\ fod

j,á RlànJ rpiaiSlElo lem !flr\enltlel TIJa¡ llUltta p'DlI'
mE1lh'01rIe13 oolllldliçõe� die v:iidia. e' tlra­
bailJhlO.

OUTRO PRfMIO
fiRAnnE
vendido aos balcões da

tosa ,lo Sorte
na extracçAo da
semana finda:

57938

500 COMTOS

custos _ ace,Vcáveis, da ordem dOIs

300${)0 piaII' ItJolIlle!1lalda de 'CJaJ�CIá}riil()\, Ie

pDiSsaJ rarlinIdta !tiea:' lorédLtlols iaJmüiI'­
ItlizWvteú Li lerm ItJrês 13lnJ0iS P'a,r\a ,cUlEltJerur
lel0tial3 dl2lS1p1esalS.

S!a lel�ltial!1 ,aondltçõlEIS fOll'1£1m lSfaftDIS,­
t1e'Í'tlal;t 'Ciomo dieNIetml, piClI' delIltio a 'la­
Viouma UiJ:'á nJO ip!!'óx1m¡0 1a!I1iO aJ!1rIaJnc,ær
,elm 19>I18ndle CIOm IfI¡ 'dOjI1I1elc;çãj)' dial taJcIi�
dez dlal� 'SlUials �lI1r1al:¡.
3.' fla,sle (die¡gf'aisla,œa dlfI¡ aJnItlel!1Í1OI!'

1 'a 2 MllOlsl): I[l!dildênJclila le/>\plecliiaJ!.' lilia
pTlllImioção dio UElo Idle lEJe¡mlelllltlels hL
b'r.iJdial, IClaJPaJ2Je\SI 1a]€1 iqUlaJib1 dEMean ISler
iplTe¡v]almellll!1e leix;pleirlirrnlell1itiaJdlo!s IJIals

donld!iIÇ õlels Ie\m qUle IO agtt'LcuDt!Oir t'rta­

bad,he, lSi a dJ£)mioIlllEltr1ação dia, SlEl'U dilll­

't1el1EII\�a flEliJtla à 1SUJa, ,vtilEltiaJ. 'A ISllIa

qUJaJllidaiClíei dleJVIe Itlambém 5!elI' 'l"Iiigto­
IIb>1amlllltle lCiOinltIriol:rud!a p¡tiIlJa;}dlzJaiIldlO
flolI'itlemell1itle 10lEi dnlf.radtlofTiels.
A leiXIeCll1çãJo diei UIm 1pILaJll!0 lllIo �SI­

tiU\() IlllCaJblrud¡o, die ,els!bOlç3j'r ¡p1):1el�su\põ¡é
:amdia taJ læQlsltêiIlfci;a die iag1ell1itlelS die

divuŒ:g1açãJo alc1lUlaltlldlOl IDCialalZiaJdlalInleiIl­
te, itlelcnlÍŒhn/rIDltla ipIlelpia'r1aldos. 'berm
calpalcliitJadJo!s1 diallElUa mlilô1Eãlo" rrnler1elce­
dioJl1e� da .CIO'lllffiIaJDIça dIoI3 laJgiI1iIClUllitlol­
re!S1. '0 � leiU rt:I!1abaD.!h¡o dJelV\el 1E1ea:' p[3J_
n:, iald:o dDrm laIl1IdIi'êl!l'Ci;a le die taJdoiIrlio
Clam aiS! aJSlElodiaJçõelS die la¡grrioUiltolrfeis
'e pOll' lelSltaJs¡ ptel!1ibld;i;CIal11!ell1itle colIJltlr'o­
'1aidJa¡s.

QUE FAZER E,M 1976?

A 11e151p100tba é: ctaJr piOII1Jck:J1S piaIS12I01!1,
poti\S mlaJÍls 'WlJlIe um plelqUr'InIOI êxdlt\{}

1100ca1tl�adl(}, dio qUle um flt1alCialSlsb g1ef­
'IlIel'laJllitz¡a.dio< 'dollTIiO :r1e1s1uilltladiOl diei rue­

çÕlelS pir1edijp[Jtad}a1Sl. IEltlo é, :f:1a2'Jell' Umla
polílttka die ¡fJOIm�In!bQl pr1og;rlelE1€liiv'a:

- PIr1oIC'UTIel-lsje 1ck:JIllIhIe:c'etr ICioImlO \tI:!1a,­
'balhla 'o aJgiI1iICIl1l1Jtb1I' e' pp:t'qlllê.
- PiIIocuiI'&\Sle dffinbrult¡¡<a;r ..aihel ii

V,iloltlal qiU,e rpoldleJ g¡alllihar' æ' pI!1O\C1ed!e!T
die K)utmo lll1lOK!iO.
Há qlUlei ctll!lihJe;ce\r pfI'lhnler.iJro' taS die'­

f'¡'aiênlCliaISi t1ia. ¡p1r'o:diuçãOl. StaàJr diofSl g1a­
binlElHeiSl, ,ptalr,a¡r nlcls 100001lIO'$, 'Cldnverl­
"Illir ,com OI'lIIlliViI'ladlOirtlõ\, ,aoŒihle¡r >amlO�
tirais die' tJerl!1a plaJI"l8., amlilSaJr, fnn{)la.­
mell1itlatndo adlUbaçÕl�s ra 'crull3lg1e1Il1S1,
�,aiblelr dial quru¡j!dladle diai9 IOlemieltlllleis
qUle uISa. dlaJ :r1eg>a, eI�c" leite.; iInI�-
1a:r ,ClaimiplOls diei dlemlOillls�lrIaçã;o die !!D\ei-

131IofI'\elo¡ II:ié:Clnli>coo, :mJa13 vtiá:vleli's, mal�
I1elIlltlá!VlefilS" mas œpazlejSl de lI'I1IeillhlO'_
na:r ru �loonlJlmdla dialsl leJXpLolrlaçõeL5
rugmíiaol:a¡s. ,E l!l1Iedliir, le p6�, lei com­

paJl1a,l' (lU�ltlOlsl re au:rnleltllti:Jls die prtJ'du­
çãiOl. Só 'aiEl,1i:m S.eI plOldle cOinVienœl!' IO

:;¡,g:rI:ÍIC!'ulto'l'. Só al$iLnt IO pr�i() tlêc­
-

ni,co plO.dlel Siailir, da dlêruciia. ,]Ji,W'!eIS'oo, Ie

a:pI1elru:llm- als1 TleiaJldidladle\9 dio plalÍ!3I iaJgtl'Í­
CloŒ,fI¡. ,Só a'S1�1inn ¡pode reiallmellllte ha­
vlelr p!I'iogrlelSlslO.

E': :elOWe' IO ClarrnfunlhIOI q,Ule 0131 i;ietr'vi­
ç!O� diei a�lslilSltêlllfclila técmálCla, o¡fd;cIIIaIi!s
,8sitã:o S lei g U ] ni ct IO. ]Elro lOu'V'icrnbls
no piI'IOg'I1ama 'dia TV RUIl1ai1 de 11 die
,kbr1iJl qUiall1do o /téIClllfucid c1oIO\I'd\ma­
dio!!', ,elllfg: Jú11i:o 'I1rl:g¡uletirrio!�, Dio/s ilIn­

fioll1lTIou qlUle eiStIaJvlwm lelSltlilmlUllJal!1JdlOi a.
lanáilIils1e die ltlelJ:1r'al9f lei alSI lelq'llliiplalS die
��ltêlIliciia !t!ilIllham clomlOi obielcltJliVlO
IiMtlallaJI' 15ie1ils c!mIPC)� d!e: dlelJTIlOlIlisftlria­
ÇMIO dei :meHlIOlI'Iels1 ItIé,ond!oals> lem cada
,COltl!de'lliJo dIO N'oIro:e!S1�e.

,Sle 'e�te ie)S/tiHlo �e ,rucbuaçã!o 'Sle, 6S­
'tJendelI' :rua pll'iejsei!1)tl81 aaJrrliplalnihia 'a OiU­

ibrfa¡S ,'l1e:g1iÕl� 3Jg;r;íICiollas¡ diaJr�se-á
,gr1aJn.IdiEi ¡piaSI� em iffI"eJn:�e !IJ:o !oomiL

IIlJho del ;p'l"'OIgaie\SiS1o dia ClUllltIuira dio
mllho.

IOBNAL DO ALGARVE

� em todo o Algarve

o 2.0 comandante da

RegUlo Militar do Sul
esteve no Algarve

'Em pl'ffil:árlo da Uinliã!o dI� SdlIll­
dicato_2, do 'Dislcrtto foi aprova;da
urnI', ,moGão em Ique 's,e denunciam

a,," malIl1obrlal" dfi!Vli:silclIlfilEitals d!ol mii­
ID1tn[) .e do lSeiæieibá'rJJo de IEStrudo dIO
T.rta1baD.h'o 'I1ElP!Udilam '�od3ls a\� úIllig1e­
rênlal!al"¡ do GWmtrlo el da palf:lriomt'o
no Miofvtilme'nl�o Sdln:diJClal UnIi'tlá.rtio lei

r.eaifj¡rma 'd :ptiO'pÓl�i¡bo die iflazlemelm
'bo'd/OI, ICIS leisifiotr'ÇIDIS :belrudlellllties à de!fl2\oo
'sa da un'ildiadteJ dio Movtilrn!elnlto Siln­
dicaI e purtanto da Intersindical
N!lldiJontaJ e dials 'al�:101oila'GÕlel;1 sdlrud!i>­
oaj¡s qwl'l faZlellTI pa:ritle 00 ¡ruía !Eis_

'tmlllturla. »
üs SllinJdioaJbQs aJPl1dV1aIDam 'ainda

uma. mlOIçãlo leocillgliindb do Mdl!l±slt�

(1.0 'I'mbailihio ¡que ooblilJljlhe iIInIek:1/iJaltla­
melritle Id" 'I1l1iibUlIllañls diei TrtaIb'aŒho
com IÓ� mlefuo's !tJé'oIJJÍIdOts Ie ImiIDJaltlioa
indispensáve�� ao seu :funciona­
mem/bo.

Politico alemio passou
férias no Algarve
N UMA unLdade ho,teileim do lito­

ral alJgarvi01" paSISou alguM
dialS de if!ér�as o ,sr. Horslt Auschel,
voice'-poo�ddenibe ,do ParUdo :Soci'al­
�DemD!Crata Are'mão. IE:mbora ltra­
tandô-'Sle de uma vis,tta paI1ticular,
era pÜ'I,tad01r de credenciats para OiS

drs., !Mári01 SoaI'eiS e Sá CarneIro.

D... Anl6nio Belchio..
Especialista dDS Hospitals Civis de L1lboa

Rin. e Via. uplnâpia.
�

Próximas consultas:
Junho: S, 12 e 19.
das 9,30 às 12,30

Rua Letes, 57-1.· fARO

A OORlPORAÇÁO de BDmbeiros
VCiluntá:rioi£l de ¥Ha R�al de

SantD António continua a receber

adesões à campanha a ,que meteu
ombros piara a aJquisição de uma

ambulâncilll. IEsta, em homenaJgem
aOl8 aLgarvios 'que 'longe ·das ,mIas

Itêrr361 se eSforçam por cDnsfelguir
me1QS Ide sublsdislt:ência, receherá o

nome de «,Emigrante», em eerimó­
nia 'que se espera poslsa realizar-sie
no próximo 'Verão, na Vila lPo.m­

bali.na.
.m�� a nova Œ1:st3J com sUlbslcriçõ&s

de emigrantes portugueSe'1S1 em

França agOira recelb�da pelos BOIffi­
beiro_:¡ ·V'iLa-·reaJensels:

JOlcebimJEl Tranory B6ja. rk N,eruUy,
5 O 1romeos; Mamuel Pimiheilro., de

Nw,Rty, 50; Rui Cœm.a.ra;d;a; (E$iOO�
la.), '€k NoerUWty, 50; BaJ;e!Cas (mhãol)
de BiJlam;oorurt, 20; Selbas,tiã,o, d!o�

União dos Sindicatos
do Distrito

MámtliJrrt6lSl ROIsIa, del BoruklglYl!6l., 20;
A01Vilnœo Marques, 'de. BOWT!oI[/IIW, 10;
JoOS1é SoareS', !œe BawlOlglYVEl, lO,· Mai�
nwel JOM BO'lnaJYIiÇa, die Bow�o!gne,
5O; lFillilpe. Vítorr FiJg1lJ.eiira, de Boru­
lolgne, 10; Cusltódia; Viltial Nerné
Ma'ntims, da Bauloglfl¡e, 20; AnitóniJo
B'elia, 1tss{y �e MoiUlinelUx, 50; Lum
Beija BeQ¡rifu" Bas MetndoYn, 50; ]dxiJ­
liJa SœlaJS', S. Mœur de F1o'Ss,oo, 20;
EmÆ7iJo ,SaikM1, S. MaJUr dJe F08ls�[,
50; F�nandio Gwe1"11eirnOi .Gaia" Pœ­
'lis, 30; IIEIaJÍa;s Simão, Patni.sl, 50;
OIk!Wiia Pl.r8S Limva., Pari.Sl, 5O; A.1-
b'611Co SŒlaJs DorurnaJdJo, PœrilS', 20; Aw­
tórnJio Saílal¡;; DOIUrllld!o, PalriJsj 50;
José P1I116i8 LiJm,a, Sallæs" Par'ilsi. 50;
Fl3'T'rnaIYI1dJo OViiva, PœrilSI, 25; Mamila
do CatrrmIO Oliva, Paris, 25; Pedro
COfnr.et£a DOlUrafllJo, Parils, 30; Maria
,"olSlé SoWas DOlUraJdJo'. PariJ�l, 20; Di,œ­
rrvam¡tlimo C'amvpos Brito , BœriJSi, 5O .

Trespassa-se
Café Restaurante Império,

càm oU'Sell existência. Admi­
tem-se ooertas. Motivo ter que
ausentar-me para o estrangei­
ro. Telefone 87 - Vila Real
de Santo António.

l�t��[IES Illt4�1[4�NII(S I[H�· Illt�III\V1 :
o melhor sortido encontram V. E,x.as na CASA AMlÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (GAlSIA DOS

DOCES RlEGŒONiAl]S), RUa! da POl1ba de f'IOIIjlluig1al, 27 - 'Deled'one 6 28 82 - liaig10is - Rleme&S'aJSI pa¡m I(:.od,o o paf¡g


